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			Seus olhos verdes como esmeraldas, me olhavam amedrontados e imploravam silenciosamente para que eu a ajudasse. E algo dentro de mim, aceitou que sempre a ajudaria. – Antony.

			Capitão Collins, aquelas pessoas na foto compunham sua família, mas mesmo ao lado delas, Antony mostrava uma expressão triste... Sofrida?

			E isso me angustiou, alguém, que possuía o bem precioso de ter e ser amado por uma família deveria ser feliz... Muito feliz. – Emilie

		


		
			Capítulo 1 - Despedidas para o Inferno.

			Estados Unidos, 1917, 1ª guerra mundial.

			Olhei atentamente para minha mãe, parada em frente ao portão de embarque do avião que me levaria direto para o inferno, e engoli em seco, numa tentativa insana de segurar o choro. Fui treinado desde cedo para conter qualquer emoção. Eu era um soldado.

			Um Capitão.

			Capitão Anthony Scott Collins

			Alguém que deveria comandar militares em uma guerra. Alguém que não poderia ter sentimentos. Homens assim não deveriam chorar. Jamais, mesmo que talvez não pudéssemos mais contemplar o olhar doce e preocupado de uma mãe. Eu deveria ser forte. Por minha mãe.

			Pela única mulher que eu me permitiria amar sem reservas. Saber que eu sofria em deixar aqui minha família e poderia destruí-la tornando essa separação ainda mais difícil. Toquei levemente seu rosto e sequei as lágrimas silenciosas que insistiam em molhar sua feição tão bela.

			A admirei por um minuto, tão parecida comigo, aqueles olhos castanhos, não me lembro de seus belos cabelos castanhos soltos, sempre com penteado intacto. Éramos parecidos, mesmos olhos, mesmo cabelo, somente minha pele que não era tão branca quanto a sua. Minha mãe, que sabia que seu filho almejava não a guerra, mas a morte que poderia vir com ela.

			— Prometa, meu filho, que vai voltar para casa. – Ela implorou com a voz fraca, denotando toda a sua dor e eu respirei fundo, mesmo sabendo que meu querer era colocar um fim em tudo, não poderia mentir, mas acalentaria seu coração.

			— Não posso prometer isso, mamãe. Mas posso jurar que farei de tudo para manter-me vivo. – Disse com a voz firme. Ela fechou os olhos e agarrou-se ao meu pai, que tentava, silenciosamente, consolá-la. Meu pai, um grande homem. Meu espelho, meu herói, minha maior inspiração. Sem ele, eu não seria nem a metade do homem que eu me tornei, depois de tudo que me ocorrera. Olhei em seus olhos e pude ver que, mesmo por baixo daquela aparência firme e arrogante, ele sofria em ver seu filho do meio indo para a guerra.

			Benjamim Scott Collins era o que podia se chamar de “cidadão perfeito”. Serviu durante muito tempo o exército americano e aposenta-se com honras. Pai de família e esposo exemplar, construíram um império gigantesco, ainda muito jovem e era um homem admirado por todos aqueles que o conheciam.

			Principalmente por mim.

			Foi por ele que eu decidira seguir a carreira militar, seguindo seus passos que me destacara no exército e me é um dos motivos dos quais me tornara um dos capitães mais jovens da história dos Estados Unidos da América.

			Toda essa admiração me trouxe um orgulho imenso em servir meu país na Primeira Guerra Mundial, defendendo seus interesses comerciais e apoiando a Tríplice Entente no conflito armado. Eu sou um soldado, um homem que vive para seu país, e com honra morrerei por ele. Minha tropa está sendo enviada para ocupar parte do território alemão e auxiliar o exército inglês e francês nas trincheiras, dando fim ao conflito e garantindo vitória a nós e nossos aliados. Alexander Simmons Howards, meu futuro cunhado e também Capitão, já se encontrava em batalha. Eu assumiria seu posto assim que chegasse.

			Anie Mary, minha irmã caçula, estava dividida em sentir-se aliviada pela volta do noivo ou sentir-se desesperada pela minha ida a guerra, mas eu sabia que para ela, o melhor era que Alexander, voltasse vivo e bem.

			Eles se casariam e teriam uma linda família, sempre foram apaixonados desde crianças, pois nossas famílias eram amigas os Collins com Howard, famílias respeitadas e admiradas e que, para a sorte dos dois, apaixonaram-se, e não viam a hora de se casarem.

			Eu estava noivo de Pauline Jean Campbell, mas definitivamente não a amava. Se por uma fatalidade eu conseguisse morrer na guerra, não faria falta alguma, a não ser por minha família que eu sabia que me amava. Eu não teria futuro ao lado de uma mulher, pois a única que eu amei, Deus havia levado. E eu não sabia se sei amar, pois, nem amando incondicionalmente, não fui amado igualmente.

			Esse era o segundo motivo para que eu me entregasse à guerra. Elizabeth morrera e nada neste mundo me interessava mais. Minha família, em uma tentativa de me ver feliz outra vez, firmou compromisso com a família Campbell, para que eu pudesse cortejar e me casar com Pauline.

			Eu sempre cumpri regras, e obedeci, como uma regra, o compromisso não passava de algo que haviam me imposto, mas a grande verdade era que eu não tinha o menor interesse neste casamento. Já fazia quase seis anos que nada me interessava.

			Meu irmão mais velho, Alfonso, e sua bela esposa, Violet, me olhavam de longe, eles sabiam o que eu realmente queria e almejava, a morte. Ninguém, além de mim e Alfonso, conhecia o passado escuro de minha cunhada. Ela fora meretriz desde os quatorze anos de idade, foi obrigada a vender o corpo para ajudar no sustento dos irmãos menores. Alfonso a conhecera em uma de suas muitas visitas aos cabarés da cidade e, desde então, começara uma luta ferrenha para tirá-la das ruas e trazê-la para o âmago da nossa família, e conseguira.

			Desde que se casaram, ele lutou por sua honra, e trouxe dignidade a sua vida. A fazendo reviver novamente, fazia dois anos que estavam casados e Violet esperava o primeiro filho do casal. Eles eram felizes, se amavam. No fim, todos tinham alguém que amavam para dividir a vida, as lutas, as dores, as conquistas, menos eu.

			O que restara foi lutar pela honra do meu país em uma guerra impiedosa. Eu aceitaria meu destino como um verdadeiro homem deveria fazer. Com coragem, honra e sem temer a morte, minha amiga e conselheira a 6 anos.

			— Volte logo, meu filho. Estaremos todos esperando seu retorno com a vitória ao seu lado. – Meu pai falou e ouvi outro soluço vindo de minha mãe.

			Apertei firmemente a mão que meu pai me estendia, tentando adquirir um pouco de sua força, confiança e coragem, mas ele também não se iludia que eu fosse voltar, penso que ele temia que eu me matasse, mas a guerra querendo ou não, seria uma forma honrosa de ir embora, causando honra e gloria a minha família. Não deveria prolongar essa despedida por muito tempo, odiava ver minha mãe sofrer. Dei um beijo suave em seu rosto e com um breve aceno ao meu pai e irmãos, e me dirigi para o avião.

			Não olhei para trás.

			Podia sentir os olhares de minha tão amada família em minhas costas, mas não ousei encará-los mais uma vez. Seria melhor assim. Uma despedida sem drama, sem cenas. A partir de agora, eu estava nas mãos da morte e ela decidiria minha vida.

			*****

			Quatro meses depois.

			Esse lugar é o inferno.

			Assinei o papel que estava em minhas mãos, entregando-o ao oficial responsável pela entrega dos corpos dos soldados americanos às suas respectivas famílias e me recostei na cadeira, sentindo-me imensamente cansado. A guerra é um local impiedoso, cruel, mas o que se esperar de um lugar onde empilha-se corpos sem vida todos os dias. Os soldados mais novos sonham em glória e honra, mas se deparam com morte, sangue e medo.

			Muitos dos soldados americanos já haviam morrido. Se não atingidos por alguma arma durante os combates, a morte causara algumas doenças adquiridas nas trincheiras, mas em um local que se envia pessoas e elas voltam em sacos mortuários, as vezes faltando pedaços, ou já em estado de decomposição. Não era de se esperar o diferente de minha amiga, o exército americano fora preparado para guerras sangrentas, mas os soldados não estavam resistindo.

			Existiam alguns soldados que estavam a campo desde o início da batalha. Esses eram os mais difíceis de controlar, como se esse tempo em conflito tivesse transformado em monstros impiedosos e cruéis. Mas não os julgo, afinal, o que uma guerra pode trazer a um soldado se não a loucura de um monstro?

			Porém, eles não aceitavam meus comandos e estratégias e faziam apenas o que queriam, muitas vezes comprometiam as batalhas com atos impensados e imprudentes, carregados de ódio, raiva e crueldade. Levantei-me, indo até à janela e observando a paisagem medonha que aparecia através do vidro encardido. Estávamos alojados em uma antiga área rural na Alemanha, totalmente devastada, até o ar tinha cheiro de sangue, terra e morte. Os abutres eram os únicos pássaros mais vistos durante todo tempo que ali estou.

			As famílias que ali moraram algum dia não existiam mais, muitas haviam abandonado suas casas e propriedades antes que a guerra chegasse e os que resolveram ficar e lutar, acabaram morrendo ou pior, torturados por pura diversão, vítimas dos ataques das tropas inimigas. Assim penso eu, apesar de rebeldes em minhas tropas, não acho que seriam capazes de atrocidades horrendas...

			Assim pensava.

			Existiam, ainda, poucos cidadãos, que viviam aos cantos dos campos de batalha, implorando por um pouco de alimento e água, cenas deprimentes de se assistir. Quanto mais tempo ficava aqui, mais tinha vontade de voltar para os Estados Unidos, mas me lembrar de que nada me espera ou resta lá, me sentia talvez certo alívio e preocupação por minha amiga de anos não ter me levado ainda, o que mais a morte estava à espera de mim?

			Minha vida era um completo vazio. Sem sentido, amor, ou vida... O que ela ainda queria?

			Meses presos em uma terra desconhecida, vendo pessoas e mais pessoas morrendo, sofrendo e dando fim a qualquer projeto de felicidade. Suspirei e continuei olhando o vazio. Quanto mais tempo ficava aqui, mais tinha vontade de voltar para os Estados Unidos, mas só de me lembrar que nada me espera ou resta lá, sentia talvez certo alivio e preocupação por minha amiga de anos não ter me levado ainda, o que mais a morte estava à espera de mim?

			Minha vida era um completo vazio. Por que seus braços frios e cautelosos não queriam me abraçar? Morte eis minha amiga de anos e me negas o que mais quero. Viver ao teu lado? Aqui estou, sem sentido, amor, vida.

			Desorientado, o que mais quer de seu pobre amigo? A infelicidade me acompanha, então quero a paz de teus braços.

			Do que adianta dialogar, se não me responde mais?

			Geralmente não caminhava, perante ao declino da guerra. Mas a lua clara me fez pensar, vai de encontro a resposta do enigma da minha vida?

			Não me importava qualquer coisa que os soldados faziam no acampamento. Estava encarregado apenas de traçar as estratégias, controlar os soldados, manter contato com a base nos Estados Unidos, infelizmente, decidir o que fazer com os corpos dos homens mortos.

			Homens cheios de sonhos, planos, ideais, que abandonaram a família e os amigos para servirem uma guerra que não traria nada além de tristezas a eles e amargura para mim. E essa é a triste realidade, eu anseio pela morte. Eles anseiam pela vida e gloria de uma guerra.

			A noite tudo era como um pesadelo horrível.

			Finalmente, sai, o que aconteceria afinal minha amiga me abandonou. Ao contemplar os sons da noite, tudo parecia estranhamente quieto hoje, até o céu comtemplava o silêncio. Estranho não ouvir o barulho dos canhões, das armas e dos gritos desesperados dos soldados. Não sabia o que era mais deprimente no momento: o silêncio do vazio ou o barulho cruel da guerra.

			Andei até um pequeno vale que ainda não fora detonado pela guerra e procurei sentir o cheiro de mato fresco, numa tentativa desesperada de evocar boas lembranças. Fiquei parado por alguns instantes. Até que ouvir gritos desesperados, eis tu? Morte, não brinque com minhas esperanças.

			Poderia ser só minha cabeça, se logo hoje não havia um sinal sequer de barulho? Mas os gritos começaram a ficar intenso e altos quanto eu aproximava... Não era minha loucura, era a lucidez da vida me chamando de volta...

			Era feminino, uma mulher. Gritos. Uma mulher. Na guerra? Sem perceber comecei a correr. Que pobre alma pode ser está?

			Mas... O que uma mulher estaria fazendo em um campo de batalha? Em plena guerra mundial? Corri depressa na direção de onde vinham os gritos e ouvi risadas de alguns homens, por Deus que não seja os meus homens.

			Quando me dei conta dos gritos de horror e no que realmente pode estar acontecendo, corri ainda mais depressa. Por mais monstruosa que fosse essa guerra, eles não tinham o direito de maltratar uma mulher. A imagem de minha irmã, se fez na minha cabeça, a ingenuidade dela, até mesmo sua doce infantilidade de achar que o mundo é um lugar bom, e se fosse Anie, ali?

			Cheguei a uma clareira, destruída pelo fogo e pelas batalhas e lá estava a dona dos gritos, sendo apertada e estapeada por um dos soldados, infelizmente minha tropa ali estava, rindo e se divertindo com tamanha crueldade. Ela estava suja e com a roupa toda rasgada e tentando se soltar das mãos de um soldado grandalhão, que eu reconheci como sendo um dos antigos em combate, eles sempre me deram problemas, mas violentar uma garota era demais!

			— Parem com isso! – Gritei me aproximando da roda de soldados que se divertiam com a cena.

			Todos pararam o que estavam fazendo, inclusive o soldado que segurava a moça nos braços. Ela me olhou amedrontada e pude perceber lágrimas descendo por sua face, por um minuto vi Anie em seu lugar, senti um ódio mortal me tomando ao vê-los se divertindo com o sofrimento de uma criatura tão frágil.

			— Ora, ora... vejam se não é o Capitão Collins se misturando com a plebe. A que devemos a honra da visita? Veio se divertir também? – O homem que estava segurando-a falou, levantando-se e segurando a moça pelos cabelos.

			Ela gemendo de dor, por suas roupas ainda que rasgadas sem revelar totalmente seu corpo, percebi que ainda o pior não havia ocorrida a tal moça. Que me olhava com medo e esperança? Senti meu sangue ferver... uma parte minha disse, mesmo que baixo, que devia tirá-la daquele local, daquele estado, daquele horroroso momento de sua vida.

			— Solte a garota, soldado. Agora! – Falei com uma frieza, surpreendente até para mim.

			Ele riu com escárnio e cuspiu no chão.

			— Soltá-la? – Ele perguntou e passou a mão livre pelo pescoço da garota. – Mas eu ainda nem me diverti com ela! – Ele falou em um falso lamento, subindo a mão agora pela perna dela, levantando o vestido no processo.

			Todos estavam em absoluto silêncio, enquanto observava seu Capitão em confronto com um dos soldados mais insolentes do exército americano: Noah Hansens Morris.

			— Não vai se divertir com ninguém. Solte-a, não me faça pedir novamente, soldado Morris. – Falei e me aproximei mais de onde ele estava.

			Todos os outros soldados deram um passo atrás, mas Morris não se rendeu aos meus comandos.

			— Sabe a quanto temos não temos o prazer de estar com uma mulher? Tem ideia de quanto tempo, estamos presos nessa maldita guerra, enterrados em trincheiras, defendendo a merda de um país, para pessoas como você levar todo o mérito? Eu não vou soltá-la... Não até conseguir dela o que eu desejo, e eu a terei. – Ele gritou e jogou a menina no chão, rasgando o que havia sobrado do seu vestido, deixando somente com roupas de baixo.

			— Fique e assista, Capitão! E depois, se quiser se divertir com minhas sobras, fique à vontade! – Dito isso ele abriu as calças e deitou-se sobre a jovem, que chorava desesperada, e tentava sair se arrastando na lama para longe do soldado.

			Eu não pensei realmente nas consequências dos meus atos e avancei para cima dele, tinha a obrigação e o dever de tirar aquela pobre garota dos braços daquele monstro. Uma obrigação moral, que gritava dentro de mim agora, e o dever para que eu de alguma forma, impedisse aquele ataque, segurei Morris pela gola da farda encardida que vestia e o joguei longe, ajudando a garota levantar-se em seguida.

			Seus olhos verdes como esmeraldas, me olhavam amedrontados e imploravam silenciosamente para que eu a ajudasse. E algo dentro de mim, aceitou que sempre a ajudaria. Morris se levantou e me olhou raivoso, sacando um pequeno canivete do bolso e vindo em minha direção, coloquei a garota atrás do meu corpo e ela agarrou-se a minha roupa, escondendo os olhos em minhas costas.

			— Chega, Morris, deixe-a em paz. Essa guerra já trouxe muitas desgraças para esse povo. – Gritei para ele, na tentativa de fazê-lo desistir da agressão.

			— Vai para o inferno, Collins. Você não me dá ordens, eu a encontrei primeiro e vou me aliviar nela, saia da minha frente, maldito. Volte para sua fortaleza distante da guerra, volte a dar ordens para as bananas dos seus soldados! Para mim, não. – Dito isso ele avançou em minha direção.

			Eu empurrei a menina para trás e o enfrentei. Eu não fora designado como Capitão atoa, além de muito bom em traçar estratégias eu era muito rápido em meus golpes. Imobilizei sua mão que estava com o canivete e o joguei no chão, dando-lhe uma chave de pescoço.

			— Não me obedeça, se não quiser, soldado Morris, mas não vai violentar essa moça. Ela não tem culpa de suas amarguras, não o ajudou na escolha da carreira militar, e no seu fracasso como tal, acalme seus instintos e fique longe das garotas inocentes. – Desferi um soco em seu rosto e me levantei, deixando-o caído e atordoado no chão. – Nenhum de vocês tem permissão para tocar qualquer garota desse país ou de qualquer outro sem o devido consentimento dela. Vocês são soldados que devem lutar pela honra de seu país e não foram treinados para desonrarem moças pelo mundo afora. Vocês têm o dever mínimo de honra, são homens, não animais, ou serão tratados como tais. – Gritei para os outros soldados que me olhavam amedrontados. – E animais selvagens são sacrificados primeiro, na linha de frente na guerra, para que sejam mortos da pior forma possível.

			Andei rapidamente até onde a garota estava encolhida, chorando silenciosamente, ignorando os soldados que eu sabia que ainda me encaravam, ou me praguejavam.

			— Se acaso eu ver algum de vocês protagonizando uma cena grotesca como essa, eu o mando para um paredão. – Falei de tal forma que até mesmo eu, quando estou a discutir estratégias, nunca fui tão feroz.

			Não queria olhá-los e ver o ódio que eu sabia que alguns homens sentiam por mim. Segurei a garota com cuidado e a ajudei levantar-se, ela estava bastante machucada e fraca, era evidente. Cuidaria dela por ora e depois daria um jeito de tirá-la desse inferno, guerra não era lugar de mulher a peguei no colo, ela ainda me olhava amedrontada.

			Ouvi Morris me amaldiçoando, mas não liguei. Cuidaria dele depois, se dependesse de mim, ele seria mandado de volta aos Estados Unidos e desonrado frente ao serviço militar. Minha preocupação no momento era a menina em meus braços, precisava descobrir quem ela era e o que estava fazendo aqui, depois eu a mandaria embora, salvaria sua vida do pior inferno na terra: A guerra.

		


		
			Capítulo 2 - Instinto de Proteção: Ainda há Esperança

			Abri a porta e depositei lentamente a garota em minha cama, que se encolheu sobre os lençóis brancos e me encarou amedrontada, ela pesava como uma pluma e viera todo o caminho em absoluto silêncio, aninhada em meus braços. Apesar de suja e esfarrapada, era possível sentir um leve cheiro de morangos em seus cabelos e o fato de eu ter apreciado a fragrância, me deixara perturbado. A moça estava em choque e eu deveria ajudá-la.

			Os alemães, no momento, eram nossos inimigos, mas nossa luta deveria limitar-se aos campos de batalha, jamais deveria atingir pessoas inocentes como essa garota que estava deitada em minha cama. Acendi o lampião que ficava sobre minha escrivaninha e passei as mãos pelos meus cabelos, sem saber como proceder. Não sabia como cuidar de mulheres.

			Ainda mais de uma que estava assustada e toda machucada e, para piorar, na minha cama. Eu deveria chamar alguma enfermeira, mas estávamos com poucas disponíveis e a base hospitalar ficava longe do meu alojamento, não me arriscaria a deixá-la sozinha, Morris poderia vir atrás de mim e conseguir causar-lhe o mal que pretendia, e eu não me perdoaria se isso acontecesse.

			Eu tinha que protegê-la. Respirei fundo e encarei a moça, que continuava imóvel sobre a cama.

			— Moça, eu... eu sei que está machucada, mas não posso pedir a ajuda de uma enfermeira ou mesmo de um médico no momento. Vou preparar a tina para que tome um banho e deixarei um Kit de primeiros socorros para que cuide dos seus ferimentos. Ficarei o tempo todo na varanda, caso precise de algo. – Falei apressadamente, torcendo para que ela soubesse falar inglês, caso contrário nossa comunicação seria quase impossível.

			Eu conhecia poucas palavras em alemão e estas não eram suficientes para uma comunicação clara e eficiente. Ela continuou me encarando e não esboçou reação nenhuma. Fui até o pequeno fogão à lenha e coloquei a água que estava em um caldeirão para aquecer. Em época de guerra, água tinha o mesmo valor do ouro.

			Eu possuía algumas reservas em meu alojamento, suficiente para meus banhos e para minhas principais necessidades, mas não poderia, de forma alguma, desperdiçá-la. Arrastei a tina para trás de um biombo velho e coloquei sabão, esponja e uma toalha limpa sobre um banco de madeira, voltei para perto do fogo e fiquei observando a moça, discretamente, enquanto esperava que a água fosse aquecida.

			O ambiente estava fracamente iluminado pela luz do lampião, mas eu consegui distinguir o brilho das lágrimas silenciosas que desciam por sua face suja de poeira, não saberia dizer se ela era bonita, mas seu cheiro me invadia, como se ficasse ainda mais forte... Morangos, como ela exalava isso? Suas roupas sujas e rasgadas, seus cabelos bagunçados, seus rostos arranhados e inchados pelas agressões de Morris, me impediam de apreciar sua verdadeira beleza.

			Tudo que eu sabia é que ela tinha os olhos verdes mais profundos e intensos que eu já vira, e esses olhos transmitiam uma agonia e uma tristeza sem limites. Doía-me ver uma mulher sofrendo assim, desviei meu olhar do seu rosto e experimentei a água. Parecia boa o suficiente para um banho revigorante. Despejei a água na tina e fui em direção à moça.

			Parei abruptamente, me lembrando de que ela não teria nada para vestir após o banho, eu não poderia fazer nada a esse respeito, se estivéssemos nos Estados Unidos, minha irmã, mãe e cunhada certamente providenciaram uma vestimenta para a pobre moça, mas aqui, eu não tinha nenhuma figura feminina a quem recorrer.

			Suspirei pesadamente e fui até meu armário improvisado, tirando de lá uma camisa limpa. Certamente, ficaria imensa para ela, que tinha um corpo pequenino, com curvas suaves e proporcionais, mas teria que servir para o momento, amanhã daria um jeito de conseguir lhe outra roupa.

			Pendurei a camisa no biombo e peguei o kit de primeiros socorros, me dirigindo lentamente até a cama. Ela parecia adormecida, mas eu sabia que um banho aliviaria a dor dos seus ferimentos e a ajudaria descansar melhor.

			— Moça? – Chamei baixinho e ela abriu os olhos, me encarando assustada. – Seu banho está pronto, lave-se e cuide dos seus ferimentos com esse kit. – Deixei uma camisa limpa perto da tina para que vista... Lá também tem sabão e esponja, estarei na varanda, caso precise de alguma coisa.

			Ela continuou me encarando, mas não disse nada. Será que ela não falava inglês?

			— Entende o que eu falo? – Perguntei preocupado e ela assentiu lentamente, me fazendo suspirar aliviado.

			— Ótimo, estarei ali fora. – Falei e me dirigi para a porta.

			Esperava, sinceramente, que ela ouvisse minhas orientações, queria ajudá-la, mas ela precisava permitir-me fazer isso.

			Caso contrário, seria bem difícil.

			*****

			Emilie Morgan

			Olhei o moço se afastando e suspirei pesadamente, não tinha medo dele, mas sabia que não devia confiar em homem algum, eles são as piores criaturas que Deus colocou na terra. Levantei-me lentamente, da cama onde fui depositada pelas mãos gentis do estranho Capitão, porém desconfiada de que ele entrasse e me fizesse mal. Não pude conter um gemido de dor, não existia uma parte do meu corpo que não estivesse doendo.

			Eu estava bastante machucada e talvez um banho fosse realmente uma boa ideia, não sabia estimar em números o tempo que eu não tinha contato com água limpa que pudesse matar minha sede e me proporcionar alguma higiene. Quando a palavra “banho” saiu dos lábios do Capitão, tive uma vontade imensa de gritar de alegria, andei até a tina e experimentei a água com a mão, estava uma delícia.

			Fui até a porta, não havia sinal do Capitão, então resolvi ceder e me despi-me lentamente, pois as dores no corpo me impediam de ser ágil e entrei na tina, mergulhando meu corpo cansado e machucado na água quente, não pude evitar uma careta e alguns gemidos quando a água morna entrou em contato com meus ferimentos.

			Lavei meus cabelos cuidadosamente, duas vezes, com o sabão que estava pousado sobre um banco e esfreguei meu corpo com a esponja. Aos poucos, percebi que aquele homem, realmente não me faria mal, não fazia a menor ideia de onde ele havia surgido, mas eu lhe seria eternamente grata.

			Ele me salvou das mãos daquele soldado nojento e me trouxera para seu alojamento, me ajudando verdadeiramente. Eu odiava os americanos, mas este bom homem provara que para toda regra existe uma exceção. Existiam homens bons, mesmo na América. Já fazia meses que eu vagava pelos campos, sozinha, tentando desesperadamente fugir da guerra sem ser vista pelos soldados, eu sabia que se eles me vissem, aconteceria exatamente o que quase acontecera hoje. Homens estavam há muito tempo longe de mulheres, condenados a lutar em uma guerra desumana e sem fim, eu melhor que ninguém sabia o que restava por onde as batalhas se passava, só podridão, sangue e morte.

			Homens que acabariam regidos por instintos assassinos e primitivos, para manter-me segura, era necessário estar longe, mas não pude fugir por muito tempo, sempre andava a noite e me escondia durante o dia, me encontraram hoje, me machucando, humilhando além dos limites, mais lágrimas desceram por meu rosto e eu as limpei com raiva, eu precisava ser forte para enfrentar os problemas que ainda viriam, estava sozinha agora... E chorar não me faria vencer as dificuldades que a vida insistia em colocar no meu caminho.

			Terminei meu banho quando a água já estava fria e peguei a toalha que também estava sobre o banco ao lado da tina, para me enxugar. Passei-a suavemente sobre meus ferimentos e fechei os olhos, tentando conter um gemido de dor. Peguei a caixinha de medicamentos e coloquei remédio sobre os cortes mais graves, fazendo caretas quando o líquido entrava em contato com minha pele. Eu era muito clara e mesmo na quase escuridão do ambiente podia distinguir cortes e hematomas cobrindo cada pedacinho do meu corpo.

			Foram dias e mais dias embrenhado pelas matas, dormindo ao relento, subindo morros, tentando fugir das zonas de batalha, e todo o sacrifício que fiz, perdido, ao me ver nas mãos de um soldado cruel. Ele me feriria com tapas, apertões e com uma maldita navalha.

			Sabia que não deveria alimentar ódio por ninguém, mas eu desejava sinceramente que aquele desgraçado ardesse eternamente no fogo do inferno. Balancei a cabeça, para afastar esses pensamentos e peguei minha combinação quase arruinada no chão, não poderia vestir apenas uma camisa estando em um ambiente com um homem.

			Não seria correto, e nem correto eu estar ali, meu vestido era um caso perdido, mas eu poderia dar um jeito em minha roupa íntima. Lavei a combinação na água suja da tina e a sequei na toalha, vestindo-a em seguida, puxei a camisa pendurada sobre o velho biombo de madeira e a vesti por cima da combinação úmida.

			Penteei meus cabelos com os dedos, tentando ajeitá-los da melhor forma possível, sem a ajuda de um espelho e os sequei mais uma vez com a toalha, arrumei tudo que usei no banho, colocando os itens em uma bacia próxima ao fogão a lenha e deixei apenas a água da tina, pois não conseguiria esvaziá-la. Rumei lentamente até a cama e me deitei sobre o colchão macio, há tanto tempo eu não desfrutava do conforto de uma cama, na verdade, eu não desfrutava de conforto nenhum em toda minha vida, mas pelo menos, antes da guerra, tinha uma cama quente para dormir, ou quase isso.

			Agora eu não tinha nada, não tinha ninguém. Respirei fundo, tentando conter o choro que ameaçava me sufocar outra vez, e enterrei meu rosto no travesseiro, sentindo o cheiro amadeirado dele, do Capitão Collins, como aquele monstro o chamara. Apesar do medo que eu estava senti naquele momento, não pude deixar de notar o quanto ele era bonito e o quanto fora corajoso em me tirar das mãos de um de seus soldados.

			Em outra época eu o chamaria de príncipe que salva a donzela em perigo, mas hoje só foi a sorte que me abandonou há muito tempo, se fazendo existir em minha vida, ele poderia ter me ignorado e deixado que seus homens se divertissem com meu corpo, mas ele fora honrado e me salvara.

			Agiu como um homem de verdade e eu não podia fazer nada se não lhe admirar a coragem. Escutei um barulho na porta e puxei as cobertas até meu pescoço, o Capitão espiou dentro da casa e quando me viu deitada na cama, entrou lentamente, aproximando-se da cama.

			— Tomou banho? – Ele perguntou com a voz baixa e eu assenti de leve.

			Não conseguia articular as palavras, não tinha coragem de falar com ele, o medo me assombrava. Ele suspirou e andou até o fogão, colocando uma panela sobre o fogo quase extinto, em pouco tempo fui capaz de sentir o cheiro bom de comida e ouvi meu estômago roncar. Estava com tanta fome, vi quando ele pegou dois pratos e colocou pão sobre eles, despejando o conteúdo da panela sobre ambos.

			Senti minha boca salivar. Ele pegou uma jarra de barro e dois copos e encheu-os de água fresca, veio em direção à cama, trazendo um prato e um copo e eu me ergui suavemente, deixando meu medo de lado e me rendendo à fome. Ele me estendeu o prato e o copo e eu os peguei rapidamente.

			— Não é nenhum banquete, mas serve para matar a fome. – Ele falou, enquanto me olhava comer.

			Estava tão desesperada por comida, que nem me importei que ele ficasse ali assistindo eu me alimentar, depois de alguns minutos, ele afastou-se, voltando para perto do fogão e sentando-se à pequena mesa onde se encontrava seu prato. Comi tudo em silêncio e logo ele estava de volta para buscar o prato vazio, bebi a água fresca e entreguei o copo e o prato a ele.

			— Aceita mais? – Ele perguntou educadamente e eu neguei com um meneio de cabeça... Eu ainda estava com fome, mas temia comer demais e passar mal. Vi que ele colocou mais água para esquentar e foi esvaziar a tina, certamente preparando seu próprio banho.

			Ele arrastou um colchão velho para perto do fogão e o forrou com um lençol aparentemente limpo, pegou alguns cobertores que estavam sobre uma cadeira e preparou tudo para dormir.

			Despejou a água do caldeirão na tina, pegou a bacia onde estava o sabão e a esponja e se dirigiu para trás do biombo, pude escutar o farfalhar dos tecidos enquanto ele tirava a roupa e fechei os olhos com força, escondendo meu rosto. Sob as cobertas, pouco tempo, o sono já me tomava, mas eu lutei bravamente para permanecer acordada.

			Não me sentia segura com um homem nu no mesmo ambiente que eu, mesmo que ele estivesse apenas tomando banho, pouco tempo depois, escutei seus passos pela casa, mas permaneci com os olhos fechados.

			— Durma tranquila, moça. Amanhã a levarei para outro lugar, longe dos conflitos, a casa está bem trancada e lhe garanto que ninguém fará mal à senhorita. – Ele falou tranquilamente.

			Abri os olhos lentamente e afastei as cobertas do meu rosto, vendo-o parado aos pés da cama. Ele me olhava atentamente e eu senti minhas bochechas esquentando, envergonhada por ter toda aquela atenção ao meu redor.

			— Estarei deitado perto do fogão, caso precise de algo. – Não respondi e ele foi andando até o fogão, mas parou de repente e me olhou outra vez. – Por acaso a senhorita é muda? – Perguntou intrigado.

			Arregalei os olhos diante da pergunta e neguei com a cabeça, ele suspirou e me olhou atentamente.

			— Bom, boa noite. Durma bem. – Dito isso, ele virou-se e continuou andando. – A propósito, meu nome é Antony... Capitão Antony Scott Collins. – Falou enquanto se deitava, certamente esperando que eu seguisse seu exemplo e me apresentasse.

			Mas eu ainda não estava pronta para dizer-lhe meu nome. Ele suspirou novamente diante do meu absoluto silêncio e fechou os olhos, eu fiz o mesmo, e me concentrei no calor e no conforto que a cama estreita me proporcionava, esperando que o sono me embalasse.

			Amanhã seria outro dia e quem sabe eu não teria a sorte de fugir da guerra e dar um rumo a minha vida. Graças a Antony Scott Collins, minha honra estava guardada e eu poderia, pela primeira vez em muito tempo, sonhar com um futuro melhor.

			— Emilie Morgan. – Murmurei baixinho o meu nome, enquanto o sono tomava conta de minha mente.

			Não sabia se ele havia ouvido, mas sorri de leve, de alguma forma ele conseguira derrubar algumas barreiras que eu construí para me proteger dos homens e eu pude, depois de tanto tempo, repetir meu nome em voz alta.

			É... Ainda havia esperanças para mim, afinal.

		


		
			Capítulo 3 - Desejo ou Insônia?

			Antony Scott Collins

			Dormir era uma verdadeira benção quando se estava preso em um campo de batalha, o momento do esquecimento, quando um guerreiro se entregava ao mundo dos sonhos e se esquecia de quantas pessoas ajudou a matar e quantos amigos perdera para a morte, mas hoje estava impossível fechar os olhos e me entregar, finalmente, ao cansaço.

			Ouvia a todo o momento respiração suave da moça, seus movimentos agitados na cama, seus suspiros e não conseguia, simplesmente, fechar os olhos e dormir. Estava a tanto tempo sozinho naquele alojamento, que ter alguém dormindo no mesmo teto que eu era muito estranho e me deixava inquieto, principalmente pelo fato da pessoa a dividi-lo comigo ser uma mulher.

			Levantei-me lentamente do colchão perto do fogão onde eu me deitara após desejar-lhe boa noite e fui até o jarro de barro, pegar um pouco de água fresca. Quem sabe o líquido refrescante me ajudasse em minha tentativa de dormir, olhei atentamente para a moça adormecida e mesmo com o quarto iluminado apenas pela luz da lua, pude observar seus cabelos revoltos sobre o travesseiro e seu rosto suave, entregue ao cansaço e ao sono.

			Livre de toda aquela sujeira e com os machucados devidamente limpos podia-se notar o quanto ela era bonita. Sua pele pálida em contraste com os fios escuros dava-lhe um ar exótico e extremamente delicado. Seus cílios também eram escuros e longos e sua boca vermelha e bem desenhada completava uma aparência estonteante. Poderia ser sonho, porém a Branca de Neve, poderia ser ela, ou ter inveja dela. Enquanto a carregara para meu alojamento, pude sentir suas curvas, sua pele delicada e seu cheiro envolvente e nesse momento me surpreendi com o fato de estar desejando-a, seu conjunto era irresistível e eu fechei os olhos com força, tentando afastar da mente esses pensamentos perturbadores.

			Tudo o que eu não precisava agora era desejar uma mulher. Uma guerra não era o lugar ideal para viver as sensações da carne. Os homens envolvidos nos conflitos ficavam muito vulneráveis e qualquer apelo sentimental podia ser fatal, bebi o resto da água e resolvi sair para tomar ar fresco. Abri a porta com cuidado para não acordar a moça e fui me sentar nos degraus encardidos de frente à mata. Passei as mãos pelos cabelos e fechei os olhos. Como eu queria estar em casa nesse momento, tinha uma necessidade quase vital de estar ao lado da minha família, contemplando as faces daqueles que eu tanto amava. Pela primeira vez realmente senti falta de casa, da minha família, sem pensar na morte como amiga.

			Depois de algum tempo, quando já estava pronto para seguir novamente para o interior do alojamento e tentando finalmente dormir, senti uma aproximação vinda da mata e alerta. Meus instintos de soldado voltados para defender-me de qualquer perigo, mas quando me coloquei e vi que era Alexander se aproximava, fiquei mais calmo.

			— Problemas de insônia, Antony? – Ele me perguntou com a voz grave eu sorri ironicamente.

			— Quem não tem problemas assim em um lugar como esse? – Respondi ironicamente.

			— Vai ver o seu problema, nesse instante, é devido ao fato de ter cedido sua cama a uma desconhecida. – Ele falou sério e eu suspirei irritado.

			Alexander deveria ter ido embora assim que eu cheguei para assumir o posto de Capitão, mas a base americana preferiu mantê-lo em campo para me auxiliar no controle dos soldados mais antigos. De alguma forma, Alexander conseguiu tal façanha, pois os soldados o temiam. Ele era um guerreiro sem escrúpulos e passava por cima de qualquer coisa para manter a ordem do exército americano e ter suas ordens obedecidas, eu não possuía sangue tão frio e por vezes, embora tentasse evitar, acaba em conflito com os soldados.

			Como hoje... Tinha certeza que a presença de Alexander ali, nesse momento, não se tratava de uma visita de cortesia, eu sentia que estava perto de levar uma reprimenda por ter salvado e acolhido a moça, isso me irritava imensamente. Eu sou um Capitão, afinal, também possuía minhas próprias regras e condutas e gostaria de ser respeitado e obedecido, façanha quase impossível quando se tem que dividir o poder com outra pessoa, principalmente se essa pessoa for quase da família.

			— Jamais deveria ter travado uma briga com um soldado para defender uma mulher, Antony. Por Deus! Saiba que se esse fato chega aos ouvidos de nossos superiores pode perder o posto de Capitão! – Alexander falou ríspido e eu senti meu sangue ferver.

			— Dane-se o posto de Capitão, Alexander, eu não podia deixar que aquele crápula machucasse uma moça inocente apenas para aliviar seus instintos de animal, não estamos aqui para isso, não é esse o objetivo desta maldita guerra! – Tentei não gritar, mas falei com o máximo de rudez que consegui. Ele fechou os olhos, certamente tentando conter a irritação.

			— Esse é o preço que nossos inimigos precisam pagar pela guerra, Anton, esses homens estão confinados a trincheiras há bastante tempo, lutando para defender os interesses do nosso país, estar com uma mulher faria bem a eles. Poderia até mesmo fortalecer nosso exército, se ajuda a aliviar está maldita tensão entre os soldados e nós, capitães. – Ele contrapôs e eu bufei, o olhei incrédulo, como ele seria capaz de amar minha irmã?

			— Alexander, pelo amor de Deus! Estamos falando de um ser humano e não de um animal qualquer, ela não veio ao mundo para que homens se aliviassem nela. Ela não pediu para estar envolvida em uma maldita guerra, eu não poderia deixar que eles a machucassem. Iria contra todos os meus princípios aprendidos com meu pai, minha mãe e meus irmãos. Anie, minha irmã, sua noiva, ficaria horrorizada se o ouvisse falando assim. – Rebati e ele avançou em minha direção, parando à apenas alguns sentimentos do meu rosto.

			Mas eu não senti medo. Nenhum. Morreria pelo poder de defender meus princípios e atitudes julgadas corretas.

			— O Alexander, noivo de sua irmã, é um homem completamente diferente do Capitão Alexander Simmons Howard. Eu estou aqui para traçar estratégias e melhorar, pelo menos um pouco, a vida dos meus homens, e se uma mulher for a solução para algum deles, que a usem. Eu não me importo, de nada adianta ter escrúpulos aqui. Estamos em guerra. E essa moça deveria saber disso, andar por um campo de batalha, sozinha, é pedir para ser violentada. – Ele falou, meu extinto sem perceber o segurei pela camisa.

			— Ninguém toca nela, eu não permitirei, eles terão que encontrar outra forma para se aliviarem, aquela moça não tem nada a ver com essa guerra e não sabemos os motivos que a levaram a andar sozinha por um campo de batalha. Se você não se importa, problema é seu, mas eu a protegerei, darei minha vida se for preciso. – Ele me olhou por mais alguns segundos e depois soltou um suspiro, afastando-se com um safanão e arrumando a farda.

			— Você sabe que terá problemas se manter uma alemã presa em seu alojamento, não sabe? – Perguntou mais calmo.

			— Ela não está presa, está machucada e fraca e eu a estou protegendo dos ataques. Não vejo problema nenhum nisso. – Simplesmente e ele me encarou irritado.

			— Isso aqui não é brincadeira, Antony. Está aqui para comandar um exército e não para defender mulheres. Noah está irritado e não hesitaria em denunciá-lo, pode ser mandado para os Estados Unidos e aí eu quero ver você proteger essa moça. Se é que ainda é uma moça, mesmo! – Ele falou ironicamente e eu me irritei além dos limites.

			— Não permito que fale assim dela, não a conhecemos para colocar em dúvida sua honra, caso precise voltar para meu país, ótimo! Mas não a deixarei desamparada, levarei comigo se for preciso, mas ninguém toca nela e essa é minha última palavra, sou Capitão e não quero e não vou obedecer a suas ordens. E nem as ordens de ninguém que queira que eu deixe uma inocente à mercê de monstros. – Gritei de volta e me afastei, para que não o agredisse.

			Entrar em uma luta corporal com outro Capitão me colocaria em maus lençóis e como ele mesmo apontou, não poderia proteger a moça se fosse enviado aos Estados Unidos. Entrei intempestivamente em meu alojamento e tranquei a porta. Alexander não ousaria entrar sem minha permissão, mas não custava nada garantir.

			Por algum motivo desconhecido, eu não queria que ele colocasse os olhos sobre a garota que eu tanto lutava para proteger, olhei para ela e notei que ainda dormia. Espero que não tenha ouvido minha discussão com Alexander, não fazia ideia de o porquê querer tanto defendê-la, mas a ideia de homens tocando-lhe e lhe fazendo algum mal me deixava irado.

			Alexander não tinha o direito de contestar minha vontade de protegê-la.

			Não fui treinado para maltratar mulheres, aliviando nelas meus desejos animais, eu tinha mãe, tinha irmã e cunhada e não gostaria que em uma eventual guerra, homens as violentassem, e Alexander deveria pensar da mesma forma, ele era um ser humano, afinal, dotado de sentimentos e que estabelece laços com as pessoas. Não entendia o que o levava a falar aquelas coisas e a ficar contra mim por eu defender uma inocente.

			— Não quero causar-lhe problemas. – Ouvi uma voz suave e olhei assustado em direção a cama onde pensei que a moça dormia.

			Ela estava sentada, com o rosto iluminado pela lua, os cabelos revoltos e me encarava com seus olhos esmeralda, grandes e preocupados, eu fiquei absorvendo sua voz doce que ressoava pelo meu cérebro e me dei conta do quanto aquele som me agradava.

			— Você não é muda, afinal. – Falei com a voz zombeteira e ela continuou me encarando.

			— Eu disse que não era, apenas não tinha coragem de dirigir-lhe a palavra, não confiava no senhor.

			— E confia agora? – Perguntei, aparentemente desinteressado, mas querendo muito que ela dissesse sim. Não sabia dizer o porquê, mas eu queria muito sua confiança, eu queria que ela gostasse de mim.

			— O senhor me ajudou, afinal. – Ela deu de ombros e passou a mão pelos cabelos, tentando ajeitá-los. – Mas não quero, de forma alguma, que se prejudique tentando me proteger, já me acostumei em andar sozinha.

			Suas palavras serviram apenas para redobrar o instinto protetor que eu desenvolvera por ela desde que a virar sendo atacada por Morris. Nenhuma mulher deveria vagar sozinha pelo mundo, elas são seres frágeis e precisam dos homens para protegê-las dos perigos e amá-las incondicionalmente, não que eu chegaria a amá-la. Havia entregado meu coração a apenas uma mulher e como ela se fora, jamais o entregaria a outra pessoa, era desesperador amar e ficar sozinho, à mercê de ninguém, o melhor era não amar, nunca mais voltar a fazer isso.

			— Não se preocupe com isso, terei os problemas que precisar para defendê-la. Não a quero desprotegida em meio a uma guerra, isso é desumano. – Eu falei sendo sincero.

			— Não existe nada de humano em uma guerra, senhor, se prejudicar por minha causa não lhe trará vantagens, agradeço sua ajuda, mas daqui para frente seguirei sozinha. – Ela disse com firmeza em sua voz, parecia que conhecia a guerra tão bem quanto eu.

			Respirei fundo, tentando conter o desespero de pensar na ideia de vê-la indo embora, seguindo sua vida e me deixando para trás.

			Eu não queria isso, não ainda.

			— Não precisa pensar nisso agora, senhorita, estará segura aqui. Estamos em guerra e episódios como o que passou nas mãos do soldado Noah Morris podem se repetir a qualquer momento. – Falei, tentando não soar desesperado.

			Não queria que a moça pensasse que eu era louco, mas não poderia deixá-la ir embora.

			— Emilie. – Ela falou baixinho e eu me aproximei de sua voz, como uma mariposa atraída pela luz.

			— O que disse? – Perguntei, bem próximo a ela, que se encolheu, como se minha aproximação lhe fosse prejudicial.

			— Meu nome... Emilie... Emilie Morgan! – Ela explicou e eu sorri.

			— Emilie... combina perfeitamente com você. – Disse, pensando em sua voz angelical. Ela corou e limpou a garganta, afastando-se mais de mim e encostando-se na cabeceira enferrujada da cama.

			— Obrigada. – Falou envergonhada.

			Fiquei encarando-a por vários minutos e ela sustentou meu olhar. Senti uma conexão poderosa com aqueles olhos esmeralda, e fui obrigado a desviar meu olhar quando meu coração disparou. Que diabos estava acontecendo comigo?

			— Você não é alemã? – Afirmei de repente, tentando fugir da perturbação momentânea que eu sentira.

			Ela sorriu pela primeira vez e de novo me vi encantado com sua beleza, me perdendo nos seus lindos olhos verdes... como uma esmeralda.

			— Não, não sou alemã, mas isso não é muito difícil de perceber, não me pareço em nada com os moradores desse país. – Falou com uma ponta de divertimento e foi minha vez de sorrir.

			Realmente, seus cabelos escuros, olhos esmeralda, diferentes dos cabelos claros, olhos azuis dos alemães, apenas sua pele extremamente clara. Clara e suave como o leite, e ela falava um inglês perfeito, com um sotaque um pouco diferente, mas ainda assim, sem erros, diferentemente dos moradores do país que, muitas vezes, não entendiam uma palavra do que nós, americanos, dizíamos.

			— Sua pele é clara, seus olhos são claros. – Falei, lembrando-a da única característica que a faria passar-se por uma alemã e ela sorriu mais uma vez, olhando por um momento para as próprias mãos.

			— É, apesar da pele clara para falar a verdade. Mas meus olhos são verdes não azuis, essa é o único adjetivo que me aproxima dos alemães. – Concluiu e eu sorri.

			Estava sorrindo muito naquela noite.

			— Então de onde a senhorita é? – Perguntei, realmente curioso, ela suspirou e olhou atentamente para a janela encardida, soltando um longo suspiro.

			— Sou inglesa. – Sussurrou e eu paralisei com suas palavras.

			Inglesa? A garota que eu salvara das mãos de Morris era inglesa? Se isso fosse verdade, Emilie não era nossa inimiga, como Alexander dissera, e sim nossa aliada. E sendo assim eu tinha obrigação de protegê-la, minha noite iluminou-se com essa descoberta, ninguém mais teria o poder de me criticar por mantê-la comigo. Ela era inglesa, afinal.

			Sorri imensamente, e mandei a pouca culpa que sentia por ampará-la para o inferno. A partir de agora, defendê-la era mais que uma questão de honra, questão de vida ou morte. Ninguém lhe faria mal, nunca mais, enquanto eu vivesse, isso era uma promessa.

			E eu, Antony Scott Collins, jamais quebrava uma promessa feita.

			Jamais.

		


		
			Capítulo 4 - Momento de Felicidade

			Emilie Morgan

			Olhei distraidamente para as paredes encardidas a minha frente e soltei um longo suspiro, era muito chato ficar o dia todo presa em uma casa, sozinha, mesmo que já estivesse acostumada à solidão. O Capitão Collins saíra bem cedo para tratar de assuntos da guerra e me dera ordens expressas para não sair de dentro do alojamento, imagino que ninguém me procuraria ali.

			Não ousariam desobedecê-lo, ele era um Capitão, afinal, e enquanto estivesse ao meu lado, eu estaria segura. Sorri de leve com o pensamento, há muito tempo eu não me sentia assim.

			Segura e protegida.

			Na verdade, acho que jamais me sentira dessa forma. Nunca, em meus vinte anos, e a sensação era reconfortante. Antony fora um verdadeiro cavalheiro ao me proteger, se indispondo com outros capitães apenas para me manter segura, não queria causar-lhe problemas. Ele não merecia nenhum tipo de dor de cabeça depois de tornar-se meu anjo da guarda. Eu ouvira boa parte de sua discussão com outro homem na noite passada e sentia calafrios ao pensar se tivesse sido qualquer outro a me encontrar.

			Não teriam me salvado.

			Eu seria uma forma dos soldados aliviarem as tensões e se prepararem para mais uma infinidade de batalhas. Numa guerra, as mulheres eram vistas dessa forma, um nada, na verdade, elas eram vistas assim em qualquer circunstância. Muitas vezes desejei ter nascido homem, minha vida teria sido tão mais fácil, mas talvez, se meu desejo tivesse sido atendido, hoje eu estaria afundada em uma trincheira, lutando para defender meu país por motivos que eu desconhecia.

			Jamais seria capaz de entender o porquê das guerras, não conseguiria, por mais que me esforçasse, compreender os motivos que levavam homens a destruírem suas vidas em um campo de batalha. Acompanhei desde o início o conflito entre a Alemanha e os outros países.

			Não que eu, uma simples bastarda, tivesse acesso a qualquer tipo de informação. Sabia apenas, de ouvir falar, que o país no qual eu fui obrigada a viver estava bem nos conflitos e já cantava a tão sonhada vitória, mas de repente, os Estados Unidos entraram na guerra e tudo pareceu perdido. Cheguei a odiar mortalmente os americanos, foram eles que destruíram o pouco que eu ainda tinha, alimentei uma raiva imensa por eles.

			Até o momento em que um americano se tornara meu anjo da guarda e me salvara das mãos de um maníaco. Depois disso, eu não conseguia manter esse ódio, esse ressentimento. Seria ingratidão de minha parte e a vida me ensinara a agradecer às raríssimas pessoas que lhe ofereciam auxílio, levantei-me lentamente da cama, sentindo meu corpo ainda fraco e dolorido e fiz uma careta para as dores.

			Depois de tanto tempo passando fome, sede e dormindo ao relento, era natural que meu corpo demorasse bastante tempo para se recuperar, estava toda arranhada, cheia de hematomas e feridas e apenas a camisa e a combinação não eram capazes de cobrir todas as marcas, não poderia me vestir assim para sempre, mas não sabia onde encontrar outras roupas, já que o pouco que eu tinha fora destruído pelo fogo, suspirei pesadamente e balancei a cabeça de leve, para afugentar as lembranças. Lamentar-me pelos dramas da vida não me faria resolvê-los.

			Fui até o jarro de água, localizado próximo ao fogão e lavei meu rosto, tentando apagar os resquícios de sono. Vi um creme dental encostado na bacia e resolvi que não faria mal algum o Capitão dividi-lo comigo, já fazia muito tempo que eu não tinha acesso a esse tipo de regalias e gostava bastante de cuidar de mim.

			Não que eu fosse uma mulher vaidosa, a vaidade perde muito o sentido quando precisa competir com a fome e com a necessidade de um teto. Escovei os dentes com o dedo e tentei organizar meu cabelo da melhor forma possível, já que contava apenas com a ajuda das mãos e elas estavam bastante ressecadas. Endireitei meu corpo e olhei ao redor, sendo atraída pela grande panela pousada sobre o fogão.

			O cheiro que vinha dela fazia meu estômago se agitar, eu ainda estava com muita fome, Capitão me dera comida ontem e imagino que não teria problema comê-la hoje também. Servi-me de um prato de sopa e alguns pedaços de pão e, após terminar a refeição, lavei todos os utensílios sujos que estavam esquecidos na pequena pia, organizei o pequeno alojamento como foi possível e me sentei em uma cadeira próxima à janela para observar o dia através do vidro encardido.

			A Alemanha era um país muito bonito, antes da guerra, é claro. A força dos canhões e das armas destruíra muito da beleza do lugar. Eu nunca o vira como meu verdadeiro lar, mas isso não diminuía seu encanto. Os campos sempre muito verdes, os pomares repletos de frutas, as construções elegantes e imponentes... Era definitivamente, um belo país, mas eu nunca quisera morar aqui.

			Tentei de todas as formas permanecer na Inglaterra, minha vontade nunca fora levada em conta. Jamais me consideraram como alguém importante, eu era a filha bastarda, afinal. Alguém que viera de um pecado e não merecia o menor respeito, senti lágrimas queimando meus olhos e engoli bravamente o choro preso na garganta, eu não choraria por eles.

			Nunca mais... Respirei fundo e andei em direção à cama outra vez... Meu corpo ainda estava muito cansado e depois da refeição não conseguiria ficar por muito tempo acordada. Ao passar pelo canto mais afastado da cabana, um artefato chamou minha atenção, notei que sobre a mesa, repleta de papéis e mapas havia um porta-retratos.

			Do lado direito, um rapaz grandalhão, segurando pela cintura uma bela moça, aparentemente loira, piscava de forma engraçada. Ele deveria ser uma pessoa extremamente alegre, pelo menos era o que sua imagem passava e, no centro da foto, logo abaixo do casal central, estava ele. Peguei o objeto nas mãos e me concentrei no rosto das pessoas da foto, um homem muito elegante estava no centro da imagem e ao seu lado uma mulher delicada, com o rosto no formato de um coração sorria para a foto. Ao lado esquerdo do casal, havia uma moça sorridente e de feições suaves que parecia extremamente simpática e agradável, senti paz ao contemplar sua imagem.

			Capitão Collins.

			Tinha certeza que aquelas pessoas compunham sua família, mas mesmo ao lado delas, Antony mostrava uma expressão triste... Sofrida?

			E isso me angustiou, alguém, com tamanha bondade, merecia ser imensamente feliz, eu nunca tivera uma família, nunca, em minha vida, alguém foi feliz pelo fato de eu existir, isso já fora o motivo de muita tristeza. Alguém que possuía o bem precioso de ter e ser amado por uma família deveria ser feliz.

			Muito feliz.

			Coloquei novamente o objeto sobre a mesa e fui em direção a cama, onde me deitei lentamente sob os lençóis e fechei os olhos, dormir era melhor que lembrar, qualquer coisa seria melhor que se lembrar de uma vida tão miserável quanto a minha.

			*****

			Antony Scott Collins

			Entrei apressadamente no posto médico, após realizar meus afazeres do dia e fui em direção à sala da diretoria, ignorei os gemidos e protesto de dor dos soldados feridos e tentei a todo custo não olhar para os lados. Era muito doloroso contemplar tanto sofrimento.

			— Capitão Collins, a que devo a honra de sua visita? – A enfermeira chefe disse sorridente quando me viu. Sempre seria um mistério para mim o fato dela sorrir em meio a tantos feridos.

			— Olá, senhora Brooks, gostaria de pedir-lhe algo. – Falei sem rodeios e ela sorriu mais ainda.

			— Só dizer, se eu puder atendê-lo, certamente o ajudarei. – Respondeu solícita.

			— Gostaria que a senhora me arrumasse roupas e acessórios femininos, tudo o que for necessário para a vestimenta e para os cuidados com a higiene feminina. – Falei meio sem jeito.

			Ela me encarou por um momento, surpresa pelo meu pedido estranho, e eu a entendia, não eram todos os dias que um Capitão, do nada aparecia pedindo roupas e acessórios para mulheres.

			— Bom... – Ela falou depois de alguns segundos. – Eu não disponho de muitos artigos femininos, mas posso oferecer-lhe o pouco que tenho. Como tratamos apenas de homens feridos, não recebemos muitos recursos destinados a mulheres. – Ela explicou, dirigindo-se a uma sala, onde certamente encontrava-se o depósito e eu a segui.

			Quanto mais cedo alcançasse meu objetivo naquele lugar, mais cedo eu sairia daquele circo de horrores que eu tanto odiava, a sala era espaçosa e contava com uma infinidade de prateleiras, repletas de roupas de cama, vestimentas e medicamentos.

			— Tenho certeza de que para quem não possui nada, o pouco que tem a oferecer será o suficiente. – Disse seriamente, respondendo ao seu comentário anterior, e ela parou de mexer nas prateleiras e me encarou ternamente.

			— Quem será essa mulher sortuda merecedora de seus cuidados, Capitão? – Perguntou sorridente e eu apenas sorri de volta.

			Ela virou-se e continuou a mexer nas prateleiras, sem esperar pela minha resposta, não queria dividir minha menina com ninguém. Emilie deveria ser poupada de todas as maneiras possíveis, quanto menos pessoas soubessem de sua existência, melhor, seria mais fácil mantê-la protegida.

			— Tenho algumas roupas, mas não estão de acordo com a última moda. – Ela riu da própria piada e fez uma careta para as peças que tinha nas mãos. – Mas está tudo aqui, vestidos, anáguas, combinações, calções, meias e sapatos.

			Eu assenti silenciosamente, enquanto ela colocava uma boa quantidade de roupas em um saco de papel.

			A senhora Brooks pegou também dois pequenos casacos e os colocou no saco. Fiquei bastante satisfeito com a quantidade de roupas que a boa enfermeira disponibilizou, Emilie poderia vestir-se decentemente a partir de agora. A base dos Estados Unidos enviava roupas e acessórios diversos para os campos de batalha.

			Muitas mulheres trabalhavam nas bases hospitalares, cuidando dos homens feridos. Dessa forma, apesar de se precisar mais de artigos masculinos, existiam acessórios femininos para eventuais emergências e para atender a ala da enfermagem. Eu vistoriava todas as mercadorias que chegavam ao campo inimigo, era necessário, para manter o perigo distante e, por isso, sabia onde recorrer para ajudar Emilie a vestir-se, no momento, só a enfermaria poderia me ajudar.

			— Precisa de outras coisas, além de roupas? – Ela perguntou, me entregando o saco.

			— Artigos de higiene. Sei lá... Coisas para o cabelo, pele e dentes... Parafernálias de mulher. – Expliquei sem saber como me referir aos itens da beleza feminina.

			Ela sorriu e dirigiu-se para o fundo da sala, fiquei parado no mesmo lugar esperando até que a senhora Brooks voltasse com os itens necessários para cuidar da beleza infinita de Emilie.

			— Tem preferência por algum cheiro, Capitão? – Ouvi a voz da enfermeira abafada e me aproximei para ver o que ela fazia.

			A pequena senhora estava ajoelhada sobre uma caixa de ferro escondida debaixo da última prateleira.

			— Contrabandos, senhora Brooks? – Perguntei sorrindo e ela gargalhou, abraçando a caixa.

			— Pois é, Capitão. Nós, mulheres, precisamos de muitos itens de beleza, seríamos punidas se algum Capitão descobrisse essa caixa escondida aqui, mas como o senhor solicitou alguns itens e no momento precisa dela tanto quanto eu, penso que não terei problemas devido ao meu pequeno segredo. – Ela piscou em minha direção e eu alarguei o sorriso.

			— Será nosso segredo, a partir de agora. – Eu disse piscando de volta.

			Eu já sabia da existência dessa caixa. Ela respirou fundo, teatralmente, e continuou a vasculhar a caixa, mas deixei passar, pois em meio a tantas dores era decentemente humano permitir que as enfermeiras, que tratavam meus soldados com tanto carinho, tivessem o mínimo de mimos.

			— E então, qual cheiro prefere? – Ela perguntou novamente e eu pensei no cheiro suave de morangos que senti nos cabelos de Emilie na noite em que a salvei de Morris.

			Apesar da sujeira em que ela estava, por certamente ficar durante muito tempo sob o relento, foi possível detectar aquela fragrância que eu jamais seria capaz de esquecer.

			— Morangos. – Falei sério e ela logo me entregou alguns frascos.

			— Bom, eu tenho shampoos, creme para a pele e rosto e creme dental. Desses, apenas o creme dental não é de morango. O sabonete está escasso e, portanto, posso oferecer-lhe apenas um. Terá que pedir para que ela economize.

			— Sem problemas, senhora Brooks, ela ficará muito contente com tudo que tem para oferecer-lhe, tenho certeza. E saberá usar com sabedoria. – Ela sorriu com doçura, fechou a caixa, escondendo-a novamente e foi em direção a porta da saída, me obrigando a segui-la.

			Depois que trancou o depósito, ela me acompanhou até a saída do posto e mais uma vez eu evitei olhar para os lados.

			— Espero que a moça que usará essas roupas mereça todo seu esforço, Capitão, e que você não se meta em problemas por manter uma alemã com você, mesmo que seja para protegê-la. – Ela falou suavemente e eu suspirei.

			— Como sabe que eu a estou protegendo?

			— O senhor não tem cara de homem que mantém alguém em cativeiro para aproveita-se, Capitão. Se existe uma moça vivendo com o senhor é porque a está protegendo de algo, tenho certeza disso, mas saiba que pode ter problemas com isso. Seus homens e seu exército seriam seriamente prejudicados se houvesse uma denúncia de cárcere privado contra qualquer cidadão alemão. – Falou sabiamente e eu apenas assenti.

			Daene Brooks era uma mãe para todos os combatentes do exército americano, uma das melhores enfermeiras da base hospitalar e estava sempre pronta para oferecer uma palavra de consolo. Foi por isso que resolvi procurá-la, sabia que ela me ajudaria e não ficaria me rondando para saber quem era a mulher que eu ajudava.

			— Está tudo bem, Senhora Brooks, ela não é alemã, e de qualquer forma, eu enfrentaria qualquer problema para protegê-la. – A doce senhora me olhou por um longo momento e depois abriu um largo sorriso.

			— “Speichern Sie es jetzt und für immer gespeichert werden”. – Ela falou em alemão e apertou meu braço de leve, dirigindo-se novamente para a base, enquanto eu ouvia uma enfermeira chamá-la.

			Eu não entendia nada de alemão e não saberia dizer os significados daquelas palavras proferidas tão suavemente, mas eu sabia que existia uma grande verdade nelas, eu podia sentir isso.

			— O que essa frase significa, Senhora Brooks? – Perguntei em voz alta e ela virou-se para me encarar, detendo sua entrada.

			— Um dia, muito em breve você irá entendê-la, Capitão, eu garanto. – Respondeu sorridente e entrou no posto.

			Eu fiquei parado no meio da rua, olhando para o nada e pensando em suas palavras, um dia eu entenderia... Dei de ombros e segui o caminho que me levaria de volta para o alojamento, de volta para Emilie. O dia, de repente, ficou mais bonito apenas com o pensamento de vê-la, novamente.

			*****

			Depositei suavemente as coisas que trouxera para Emilie em cima da mesa e a observei dormindo, ela parecia tão tranquila deitada sobre os lençóis, que em nada lembrava aquela menina assustada que eu abriguei no alojamento há muitas horas. Desviei meu olhar de sua doce figura e fui até o pequeno fogão à lenha, despejando o leite conseguido no vilarejo em um caldeirão e o colocando para ferver.

			Imaginava há quanto tempo Emilie não tomava leite, há quanto ela não desfrutava de conforto algum, e isso me incomodava grandemente, minha vida foi sempre tão abastada que eu não conseguia me imaginar passando necessidades. É claro, que em tempos de guerra, tudo era muito escasso, mas nós, capitães, não chegávamos a passar penúrias, conseguíamos tudo que precisávamos apenas dando ordens, geralmente, evitava esse tipo de prática ditadora, mas nas atuais circunstâncias não via problema em dar ordens para oferecer cuidados a uma pequena menina ferida.

			Sentia-me bem cuidando dela, como há muito tempo eu não me sentia.

			— Você voltou... – Ouvi um sussurro rouco e me virei para olhá-la.

			Emilie estava parcialmente sentada na cama e me encarava com os olhos inchados, enquanto tentava, com uma das mãos, ajeitar os cabelos revoltos.

			— Voltei e trouxe presentes... – Falei animado e ela arregalou os olhos lindos verdes esmeralda, encarando os sacos pousados sobre a mesa.

			— Presentes? – Ela perguntou surpresa e se levantou lentamente da cama, vindo em minha direção e a visão dela, vestida em apenas uma de minhas camisas me fez estremecer.

			De desejo, fechei os olhos por um momento e respirei fundo, tentando afugentar esses pensamentos pecaminosos de minha mente, é apenas uma menina. A menina que eu me dispus a ajudar e que não deveria, de forma alguma, de aproveitar, por mais que a visão dela nesse momento fosse tentadora, eu deveria ser forte.

			— Sim, trouxe... Algumas roupas, sapatos e alguns produtos para que possa se cuidar, coisas de mulheres. – Dei de ombros e lhe passei o saco.

			Ela o abriu e tirou dele alguns itens, ficou algum tempo imóvel, segurando um vestido nas mãos e depois me encarou com os olhos marejados.

			— Roupas? Meu Deus! Muito obrigada! – Ela sussurrou e me abraçou timidamente.

			Eu não estava acostumado com demonstrações de afeto, principalmente vindo de mulheres. Mantinha-me longe desse tipo de carinho desde que Elizabeth morrera, mas ter Emilie entre meus braços era uma das melhores sensações que já experimentei. Segurei-a com cuidado, pois sabia que ela ainda estava com o corpo bastante machucado e ficamos algum tempo assim, juntos, depois de alguns minutos, ela se afastou e continuou a olhar no saco, quando ela descobriu os cremes e o sabonete seus olhos brilharam.

			— O que é isso? – Perguntou baixinho, me mostrando o vidro de xampu.

			Estranhei o fato dela não saber do que se tratava, bastava apenas que lesse.

			— São shampoo para os cabelos, tem alguns cremes que deixarão sua pele mais macia e ajudarão na cura dos ferimentos. Estão todo aí, tem creme dental e sabonete. Tudo o que precisa para ficar... Bem. – Quase a chamei de bonita, acho que ela percebeu. Sua pele ficou rubra com meu elogio e desviou o olhar para os pés.

			Ouvi um suspiro trêmulo e percebi que ela chorava.

			— Emilie? Tudo bem? – Perguntei preocupado, tocando-a no rosto.

			— Sim, é que eu nunca usei essas coisas, ninguém nunca me deu nada, e... – Ela murmurava e eu senti meu coração se apertar. – Não precisa chorar, eu trouxe essas coisas para deixá-la feliz. Vou preparar-lhe um banho e quero que use tudo o que eu lhe dei, não se preocupe. Eu a ajudarei caso não saiba como usá-los. – Ela sorriu timidamente e assentiu.

			— Todos os nomes estão nos vidros, basta que leia. – Falei simplesmente e ela desviou o olhar, envergonhada, fazendo com que uma desconfiança tomasse minha mente.

			— Emilie... – Chamei suavemente e ela me encarou outra vez. – Você sabe ler? – Ela engoliu em seco e respirou fundo.

			— Não. – Murmurou baixinho e eu fechei os olhos, sentindo uma tristeza mórbida tomar meu corpo.

			Emilie fazia parte da população feminina que sofria com o machismo, segundo algumas pessoas, mulheres não deveriam estudar. Gostaria de dar um murro na boca do imbecil que afirmou isso um dia, infringindo sofrimentos a criaturas tão doces quanto ela. Toquei seu braço em um gesto solidário e me afastei em silêncio, não fazendo nenhum comentário sobre o fato, não queria constrangê-la, enquanto ela olhava todas as roupas trazidas por mim, eu enchi a tina com água quente e coloquei uma toalha para ela sobre o biombo.

			Tirei o leite do fogo e a encarei.

			— Pode ir, esse é o shampoo, use-o nos cabelos. Esse aqui é o sabonete, e esse é o creme que deve usar na pele. – Falei mostrando todos os itens e ela parecia muito interessada. – Esperarei lá fora, quando terminar, use as roupas que eu trouxe, escolha o que quiser.

			Ela concordou com um aceno de cabeça e eu me afastei, fui para fora e me sentei na varanda encardida. Emilie não sabia ler. Ela não sabia usar produtos de beleza, como isso era possível?

			Não imaginava minha mãe, irmã ou cunhada sem esses vidros cheios de coisas cheirosas. Pensei que fizesse parte da essência da mulher, mas Emilie era pobre, algo me dizia que ela já havia sofrido muito na vida e nunca teve acesso a essas coisas, tentaria, pelos menos no tempo em que estivesse ao seu lado, tornar-lhe a vida mais fácil, ainda que estivéssemos em meio a uma guerra e ela fosse, aos olhos de todos, minha inimiga.

			Poderia até mesmo ensiná-la a ler e a escrever, tenho certeza que ela ficaria muito feliz em aprender. Ela parecia esperta e ensiná-la não seria difícil, era eu quem ajudava Anie em suas lições, mesmo sendo mais velha, teria o maior prazer em ensinar Emilie também.

			Escutei a porta ranger e olhei para trás, lá estava ela. Com os cabelos úmidos do banho, pele corada, olhos brilhantes e vestida com um vestido azul que a deixou ainda mais bonita, se é que isso era possível, o cheiro suave de morango a envolvia e eu aspirei aquela fragrância como se pudesse encontrar mais vida nela.

			— Terminei. – Ela falou com a voz suave e eu sorri.

			— Estou vendo... É... O vestido ficou perfeito em você. – Olhei-a de cima para baixo e franzi o cenho ao vê-la descalça. – Eu trouxe sapatos... – Esclareci, para o caso dela não os ter visto no saco.

			— Eu vi, mas não estou acostumada a usá-los. – Falou timidamente, corando em seguida e eu a encarei surpreso.

			Como assim não estava acostumada a usar sapatos? Todos usam sapatos, não tem como vagar pelas ruas, descalço. Balancei a cabeça e me levantei... Era melhor não pensar nos motivos que fizeram com que essa doce menina não usasse sapatos e nem produtos de beleza, quando eu não poderia castigar o culpado por fazê-la sofrer.

			— Vamos entrar, Emilie, trouxe leite e quero que beba. – Expliquei e ela arregalou os olhos em minha direção.

			— Leite? – Falou maravilhada, suspirei diante de sua surpresa e assenti, acho que leite também não fazia parte de sua dieta diária.

			— Sim. Leite, vamos. – Viramo-nos juntos para a porta, mas não chegamos a entrar, uma voz grave nos deteve.

			— Boa tarde, Capitão Collins. – Alexander falou, eu e Emilie nós viramos em sua direção.

			Ela escondeu-se trêmula atrás do meu corpo e eu senti o instinto protetor que eu desenvolvera em relação a ela me envolver. Senti muita raiva ao vê-lo, não queria que Alexander pousasse os olhos sobre minha menina. Não depois de tudo que me dissera na madrugada. Mas ele não faria mal a ela, de jeito nenhum. E nem a tiraria de mim, jamais.

			A protegeria com minha vida se fosse preciso.

		


		
			Capítulo 5 - Obrigações e Deveres.

			Emilie Morgan

			Sorri largamente ao olhar para todos os produtos e roupas que Antony trouxera para mim. Nunca em minha vida eu havia usado qualquer tipo de creme, shampoo ou perfume. Nem mesmo roupas novas ou sapatos, essas regalias não eram privilégios de bastardos. Pelo menos não em minha família.

			Minha vida resumia-se em ficar com os restos usados pela filha de Katherine e esses restos, não incluíam, de forma alguma, cremes e quaisquer outros produtos para a beleza, mas em meio a uma maldita guerra, eu encontrara um Capitão americano bondoso disposto a me salvar de tantas maneiras, tornando minha vida, até então miserável, um pouco melhor, Antony é perfeito, o Capitão Collins é perfeito. Ele não tinha a menor obrigação ou dever em cuidar de mim, porém o fazia com maestria, parecendo comprazer-se do fato.

			E eu lhe seria eternamente grata, não saberia se um dia seria capaz de retribuir-lhe tanta bondade, mas não hesitaria em tentar. Ele merecia o melhor de mim. Fiquei bastante envergonhada em lhe confessar que eu não sabia ler e escrever, mas o que ele esperava? Eu vinha de uma família de classe média que não possuía recursos para estudar todos os filhos.

			E, segundo meu pai, mulheres não precisavam estudar, bastava que arrumassem maridos. A filha dele com Katherine estudou, minha madrasta contratou professores particulares que lhes davam aula de leitura e escrita, literatura, cálculos domésticos e música, mas eu não podia aprender. Eu a bastarda, e jamais deveria esquecer o meu devido lugar, não poderia, em hipótese alguma, esquecer que eu vivia de favor com uma família que não me amava e que jamais me aceitara de fato.

			Ter o que comer, ainda que pouco, e onde dormir, já eram graças que deveriam ser diariamente agradecidas, suspirei pesadamente e me dirigi decidida para trás do biombo. Não adiantava ficar remoendo meu passado, aqueles que me desprezaram a vida toda não estavam mais ao meu lado e eu tinha certeza que jamais voltariam. Isso era um alívio, em certas partes, pelo menos sozinha, eu não seria maltratada. Tirei a camisa que eu vestia e mergulhei lentamente na água quente.

			Lavei meus cabelos com o xampu e passei várias vezes o sabonete pelo meu corpo, a única vez que tivera acesso a um luxo assim foi quando minha “família” fora embora e eu encontrei um vidro quase vazio contendo um creme pastoso, e o passei no rosto, porém jamais, tivera algo meu, nunca sentira um cheiro tão forte e bom em mim mesma. Eu me imaginava mais feminina depois desse banho e me sentia feliz com isso. Queria me sentir assim para Antony, é claro, que o motivo de querer ficar bonita e feminina para ele ainda era desconhecido por mim.

			Eu odiava homens, são criaturas más e cruéis.

			Eu devia muito a Antony, devia-lhe minha vida e uma nova perspectiva. Sorri com o pensamento e me enrolei na toalha que estava pendurada sobre o biombo, ele era tão atencioso. Esquentara a água e deixara tudo o que eu precisaria para o banho ao meu alcance, facilitando ainda mais a simples tarefa de banhar-me.

			Fui até o saco e escolhi um vestido azul, simples, porém mais bonito do que qualquer um que eu já tenha usado, vesti toda a roupa de baixo que também estava no saco, mas antes, passei o creme corporal que Antony me dera sentindo seu cheiro suave de morangos e me sentindo feliz a cada minuto.

			Ignorei os sapatos de propósito, pois odiava qualquer coisa que apertasse meus pés. Eu nunca tivera sapatos, a não ser quando era criança, minha mãe sempre se esforçou para me dar o mínimo necessário para minha sobrevivência e isso incluía sapatos e chinelos de couro curtido, depois de sua morte, nem o mínimo eu tivera e não me restaram alternativas ao não ser aceitar os fatos e me acostumar com minha nova realidade. Terminei de me arrumar, guardei todos os meus novos pertences de volta no saco, pendurei a toalha molhada sobre o biombo e me apressei em ir ao seu encontro.

			Queria que ele me visse logo vestida com seus presentes e sorrisse para mim.

			Pelo pouco tempo que convivemos, era notável para mim, que ele sorria muito pouco, o que era uma pena, já que possuía um sorriso adorável, eu desejava que pelo menos uma vez na vida, alguém me admirasse e visse que, mesmo sendo uma bastarda, eu era uma pessoa com sentimentos. Alguém além de uma casca exterior, que todos viam, mas não enxergavam de fato. Suspirei e, me dirigi para a varanda, abri a porta lentamente e o encontrei sentado nos degraus sujos. Ele virou-se para me olhar assim que ouviu o barulho da porta e notei que seus olhos brilharam, me deixando ainda mais contente.

			Eu não tinha ilusões de que Antony poderia nutrir sentimentos por mim, mas sabia, que depois de todos os cuidados que tivera comigo, que ele pelo menos se importava um pouquinho com meu bem-estar, e isso já me deixava imensamente feliz.

			— Terminei. – Falei baixinho e ele sorriu.

			— Estou vendo, o vestido ficou perfeito em você. – Falou, me olhando de cima abaixo, fazendo com que meu rosto esquentasse de vergonha.

			Acho que jamais me acostumaria com olhares masculinos, principalmente com aquele olhar, notei que ele franziu o cenho a me ver descalça e fiquei um pouco sem graça.

			— Eu trouxe sapatos. – Ele falou, pensando que talvez eu não os tivesse notado e eu assenti.

			— Eu vi, mas não estou acostumada a usá-los. – Falei timidamente, corando mais uma vez e ele me encarou mais uma vez, surpreso.

			Antony ficou me olhando por alguns minutos e eu não disse nada, certamente, ele pensava de onde tinha vindo essa criatura que não sabia ler e nem usava sapatos. E constatar isso me deixou triste, queria agradá-lo, mas jamais conseguiria fazê-lo, pertencíamos a mundos distintos e nada, jamais, mudaria esse fato, ele era apenas um Capitão que me salvara das mãos de monstros, mas sempre seria apenas isso.

			E era bom que eu me conformasse, não podia me dar ao luxo de viver de ilusões. Os sonhos, por mais bonitos e nobres que fossem, às vezes, atrapalhavam a vida real de uma forma irreversível, ele balançou a cabeça de um lado para o outro, como se quisesse desanuviar a mente de pensamentos ruins e se levantou, vindo em minha direção.

			— Vamos entrar, Emilie... Trouxe leite, e quero que beba... – Ele falou, segurando meu braço delicadamente e eu não pude deixar de arregalar os olhos surpresa.

			— Leite? – Falei maravilhada.

			Eu não sabia precisar qual fora a última vez que tomara leite. Essas regalias também não faziam parte do mundo que eu vivia e da posição que eu ocupava em minha família, ouvi Antony suspirando pesadamente e o encarei curiosa, vendo-o balançar a cabeça afirmativamente, certamente respondendo à minha pergunta surpresa sobre o leite, definitivamente, ele deveria me achar à criatura mais bizarra da face da terra.

			— Sim... Leite, vamos. – Ele falou e nós viramos para a porta.

			Confesso que estava ansiosa para provar o sabor delicioso do leite, que eu já nem me lembrava como era, antes que pudéssemos entrar na casa, que no momento era meu lar, uma voz grave nos deteve.

			— Boa tarde, Capitão Collins. – Antony e eu nos viramos assustados em direção a voz e minha primeira reação foi esconder-me atrás do seu corpo.

			Eu estava trêmula de medo, pois não sabia quem era esse homem, apesar de já tê-lo visto em algum lugar. Ele poderia, talvez, obrigar Antony a me abandonar e outra vez, eu estaria sozinha em meio a uma guerra e à mercê de soldados nojentos e cruéis. Antony enlaçou meu corpo com os braços e me empurrou suavemente para trás, ele queria que eu entrasse e eu não ousaria desobedecê-lo.

			— Preciso conversar com você, Antony, um assunto bastante sério. – O desconhecido falou depois de alguns minutos e senti o corpo de Antony retesando-se.

			— Claro, eu... – Ele virou-se para mim e acariciou meu rosto suavemente. Eu fechei os olhos, tentando inutilmente conter os tremores de medo que tomavam conta de mim, Antony me escondia do homem com seu corpo e eu fiquei bastante grata por não precisar olhá-lo. – Vá para dentro, o leite está sobre o fogão, logo eu entro. – Ele falou baixinho e eu não precisei de outro incentivo.

			Abri a porta apressadamente, me escondendo, mais uma vez, entre as paredes do meu único refúgio, era estranho pensar em um alojamento no meio da guerra como meu refúgio, mas era isso que ele era. Eu me sentia segura ali, o lado de Antony, passei as mãos pelos cabelos e respirei fundo, tinha a impressão de que esse homem traria problemas a Antony e eu não queria que isso acontecesse.

			Olhei para o fogão e contive a vontade de ir até lá para beber o leite que Antony me oferecera, deixaria minhas vontades para mais tarde, eu precisava primeiro saber o que estava acontecendo lá fora e, por esse motivo, encostei meu ouvido na porta.

			Isso não era muito educado, mas eu não me importava, se Antony precisasse de minha ajuda, eu estaria à sua disposição. Quem sabe assim, eu conseguiria sanar, um pouco, a imensa dívida de gratidão que eu tinha com ele.

			*****

			Antony Scott Collins

			Respirei fundo depois que Emilie entrou e encarei Alexander seriamente, minha grande vontade era esconder Emilie e não permitir que Alexander colocasse os olhos sobre ela. Não que ele fosse fazer-lhe mal, até porque eu não permitiria. No fundo, eu sabia que ele só queria proteger seu posto e o meu nome como Capitão do exército americano. De qualquer forma, saber que ele tinha o poder de tirá-la de mim, me fazia querer escondê-la a qualquer custo, o cheiro de morangos que vinha dela ainda estava no ar, eu queria poder evitar que Alexander ou qualquer outro homem o sentisse.

			Isso poderia até parecer doentio de minha parte, mas por algum motivo, nesse pouco tempo de convivência, eu desenvolvera um sentimento de posse em relação a ela e não queria que outros homens a vissem ou sentissem seu cheiro doce.

			— Preciso conversar com você, Antony, um assunto bastante sério. – Ele falou, assim que me viu aproximar-se e eu apenas assenti. Estava ali a trabalho e não poderia fugir das minhas obrigações.

			— Até quando vai continuar brincando de casinha, em plena grande guerra? – Ele perguntou com ironia e eu fiz de tudo para não o responder de forma atravessada.

			— Até quando for preciso para mantê-la segura. – Falei simplesmente e ele limitou-se a sorrir com sarcasmo.

			— Bom... não precisará protegê-la por muito tempo mais. Acabo de receber um telegrama vindo de Londres, informando que a Áustria se retirou da guerra. O exército alemão não possui mais aliados e nossos soldados já ocuparam quase todo o território inimigo, existem boatos de que o Imperador Guilherme irá abdicar, pois está sendo pressionado pela população. Sendo assim, a Entente vence a guerra e ela se finda aqui. – Alexander explicou e eu o olhei atordoado diante de tantas informações.

			Fim? Vitória da Entente?

			Isso significava que eu poderia ir para casa em breve e esquecer o pesadelo de ter estado na guerra, mas ela? Eu não poderia deixá-la desamparada.

			— Antony? – Alexander chamou meu nome, certamente preocupado com meu silêncio e eu pisquei algumas vezes, tentando afastar os pensamentos perturbadores.

			— Isso é... Inesperado, calculava que essas batalhas se estenderiam por bastante tempo. – Falei e ele assentiu compreensivo.

			— Todos pensamos exatamente isso, mas a saída da Áustria muda tudo. Esse fato enfraqueceu ainda mais o exército alemão e garante a vitória da Entente. Eles tentaram exilar a França, mas o exército americano concentrado naquela região conseguiu impedir e diminuiu drasticamente o número de soldados e armas germânicas.

			Eu suspirei e passei as mãos pelos cabelos, não sabia como agir, agora, anos e anos de treinamento esquecidos e esmagados pela estranha necessidade de proteger uma menina, praticamente desconhecida.

			— Porém, Antony, nem tudo são flores, precisamos evacuar nosso exército, pois umas pragas poderosas estão devastando a Europa e pode ser que venha matar mais que a própria guerra. – Ele continuou temeroso.

			— Praga? – Eu o encarei preocupado.

			— Sim, uma gripe, não se sabe a procedência, mas o fato é que se trata de uma doença perigosa. Nossos comandantes não querem comprometer a saúde do exército e nem permitir que a doença vá da Europa para a América através de nós.

			Eu respirei fundo e tentei pensar rapidamente em uma estratégia para não permitir que a tal praga afetasse nossos homens. A guerra por si só já era uma desgraça na vida dos soldados para que estes fossem infectados por uma gripe mortal.

			— Ótimo, evacuarei as áreas do campo norte e oeste e enviarei os exércitos que estão há mais tempo em guerra para os Estados Unidos. Preciso apenas de uma autorização para o uso dos transportes marítimos e a garantia de que não serão afundados no caminho.

			— Perfeito, os soldados do sul e oeste serão mantidos para o caso de qualquer reviravolta, você pode acompanhar os homens. Eles precisam de um Capitão acompanhando-os e eu ficarei para garantir que tudo permaneça em ordem.

			Respirei fundo e passei as mãos pelos cabelos, agitado. Ir embora?

			Deus! Eu queria ir, mas não podia deixá-la, a necessidade de protegê-la era mais forte do que eu e do que minha vontade de deixar a guerra.

			— Alexander, já era para você ter isso para casa. Faça isso, vá. Eu fico e cuido de tudo. – Falei desesperado, tentando manter a sanidade, não deixando transparecer minha necessidade de ficar perto de Emilie por mais tempo.

			Alexander me olhou atentamente e depois suspirou, mexendo a cabeça.

			— Não poderá protegê-la para sempre, Antony. Ela não pertence a você, essa moça é uma desconhecida que não pode e não deve interferir em suas prioridades. O melhor que tem a fazer é deixá-la seguir seu caminho e se concentrar no seu trabalho como Capitão. – Eu o encarei irritado.

			— Não posso simplesmente abandoná-la, aparentemente ela está sozinha no mundo e não terá futuro em um país que acaba de sair de uma guerra. Quero ajuda antes de seguir em frente. – Expliquei alterado e ele voltou a suspirar.

			— Não poderá ajuda, aqui você é o inimigo. O melhor que tem a fazer e deixá-la seguir seu próprio caminho, de qualquer forma, você a salvou. Agora, chega, seja racional, Antony. Pelo amor de Deus! – Alexander respondeu furioso e eu praguejei, me apegando em toda minha força de vontade para não o mandar para o inferno.

			Eu não sabia explicar de onde vinha essa necessidade de protegê-la, mas eu simplesmente não conseguia lutar contra ela, desde que a tirara das mãos sujas de Noah Morris, eu não conseguia imaginá-la sozinha, sem minha proteção. Emilie era muito frágil e eu sabia, ou pelo menos imaginava, o quanto ela já havia sofrido, de certa forma, a chegada da guerra piorara ainda mais esse sofrimento e eu, ainda que de forma indireta, contribui para isso.

			Foram meus homens que tentaram molestá-la, foram americanos que a feriram e, portanto, era meu dever protegê-la.

			— Quando tiver certeza de que ela ficará bem, eu a deixarei ir. Antes disso, nunca! – Falei decidido e Alexander apenas sacudiu a cabeça, sabendo que não seria capaz de me dissuadir das minhas convicções.

			— Você é quem sabe, estou com muitas saudades de Anie e quero muito vê-la. Não irei recusar a oportunidade de ir para casa, os conflitos podem cessar, como é o mais provável, mas podem se estender por tempo indeterminado e caso isso aconteça, ficará confinado aqui por um bom tempo ainda.

			— Eu assumo as consequências, Alexander. Fui treinado para guerra e sei que reviravoltas são normais, você irá com as tropas e eu fico para esperar o fim do conflito, mesmo que demore, estarei aqui até o fim. – Respondi com firmeza e ele suspirou, dando-se por vencido.

			— Espero que seu sacrifício valha à pena. – Ele respondeu e virou-se, seguindo em direção ao campo de batalha.

			Eu tinha certeza que valeria, Emilie era especial e por mais estranho que parecesse, ao seu lado, eu me sentia bem como há muito tempo não acontecia. Respirei fundo e caminhei lentamente para o interior do alojamento, encontrei-a sentada sobre a cama, com a cabeça baixa e com os cabelos escondendo-lhe o rosto.

			— Emilie? – Chamei suavemente, aproximando-se e ela levantou os olhos em minha direção, que para minha surpresa estavam vermelhos devido a lágrimas recentes. – Ei... O que foi? – Perguntei, sacando-lhe uma nova lágrima que descia por seu rosto e ela balançou a cabeça.

			Ela me parecia ainda mais frágil nesse momento e minha grande vontade era tomar-lhe no colo e não a soltar nunca mais.

			— Ninguém nunca cuidou de mim como você faz, eu nunca fui importante para ninguém, mas, não quero ser um estorvo, vá para casa. Eu me viro, o senhor já me ajudou bastante. – Ela sussurrou com a voz chorosa e eu senti meu coração apertar-se. Ela tinha ouvido cada palavra trocada entre Alexander e eu, de uma culpa muito grande me tomou.

			Emilie não deveria sofrer de mais, de maneira nenhuma, e eu daria minha própria vida para garantir isso.

			— Eu não vou deixá-la, não enquanto não tiver a certeza que você ficará bem. Fique calma e não chore. Eu sei o que estou fazendo. – Falei suavemente, acariciando seus cabelos castanhos e ela fungou.

			— Sei que odeia este lugar, eu consigo sentir isso, em cada palavra que sai da sua boca. É a hora de ser livre, voltar para casa e para sua família. Eu jamais serei capaz de esquecer e ignorar tudo o que fez por mim... Mas quero deixando-o livre de qualquer compromisso que acha que tem comigo, é a minha forma de retribuir tudo de bom que me fez.

			— Eu não vou, ficarei aqui até o fim da guerra e você ficará ao meu lado, não volto atrás de uma palavra dada. Prometi a mim mesmo que cuidaria de você e assim o farei... Assunto encerrado. – Falei com firmeza e ela apenas me olhou, com aqueles olhos tão lindos e ao mesmo tempo tão tristes.

			Ela inclinou-se em minha direção e depositou um beijo suave em meu rosto, fazendo todo meu corpo formigar. Emilie possuía um encanto único e, eu tinha noção de que estava sendo enfeitiçado, mas não podia fugir simplesmente. Eu não queria fugir, pela primeira vez, em muito tempo, eu sentia uma centelha de vida arder em mim. E isso era muito bom, me fazia sentir... Vivo?

			— Obrigada. – Ela sussurrou e eu apenas assenti, sentia seu cheiro impregnado em mim e me perguntei em que momento essa fragrância tornou-se a melhor do mundo.

			Ela se afastou lentamente e eu me levantei da cama, indo em direção ao fogão, peguei duas canecas de alumínio e as servi de leite. Emilie veio atrás de mim e aceitou a caneca sem pestanejar, bebeu o leite como se fosse a melhor coisa do mundo, fechando os olhos para apreciar melhor o sabor.

			Eu sorri, encantado com a cena, ela me olhou por um momento e sorriu de volta, esquecendo-se que sua boca estava envolta por um lindo bigodinho de leite, e nesse momento, eu gargalhei.

			— O que? – Ela perguntou confusa e eu avancei em sua direção, Emilie não recuou, ficou parada no mesmo lugar, enquanto, com muita delicadeza eu limpava sua boca.

			— Está suja de leite... – Sussurrei, encantado com a maciez e textura de sua pele.

			Ela fechou os olhos e suspirou, fazendo com que eu me afastasse dela.

			Não podia a iludir, não devia me iludir. Ela estava se tornando importante demais para mim, e isso não poderia acontecer, pessoas especiais morrem e a dor advinda disso é simplesmente insuportável, eu respirei fundo e dei um passo atrás. Ela abriu os olhos e me encarou com tristeza. Eu me senti o pior dos homens nesse momento, não queria que ela interpretasse meu distanciamento de forma errada, era forma de proteger a nós dois.

			— Quer mais? – Perguntei, tentando desanuviar o ambiente e ela apenas assentiu.

			Enchi novamente sua caneca e, dessa vez, ela se afastou, indo sentar em frente à janela.

			— Esse lugar costumava ser muito bonito. – Ela falou de repente e eu a olhei atentamente. – Mas jamais foi mais bonito que os campos da Inglaterra. – Concluiu tristemente e eu fui tomado por uma curiosidade de saber o porquê ela tinha saído da Inglaterra, se parecia gostar bastante daquele lugar.

			— Me desculpe, mas, por que veio para a Alemanha?

			— Fui obrigada pelas circunstâncias. Minha mãe morreu e não tive alternativa ao não ser seguir a família do meu pai.

			— Família do teu pai? Não era sua família também? – Perguntei, estranhando a forma como ela se referiu à sua família.

			— Não, sou apenas uma filha bastarda que por algum motivo, meu pai sentia obrigação de cuidar de mim. – Falou friamente e eu estremeci com suas palavras.

			Emilie, aparentemente, era uma pessoa muito doce, o fato de odiar a família parecia não combinar com ela.

			— Bastarda? – Perguntei e ela virou-se para me encarar.

			— Sim, bastarda. Meu pai era um nobre, herdeiro de uma família londrina de classe média, mas que possuía um bom nome e status na sociedade. Seu casamento não era nenhuma perfeição e ele se envolveu com um serviçal. No caso, minha mãe. – Ela falou com a voz triste e eu senti uma pena infinita dela, o fato de ela ser uma filha bastarda explicava muita coisa.

			— E onde está o seu pai e os outros membros dessa família? – Ela me olhou por um momento e depois olhou novamente para a paisagem além da janela.

			— Eu não sei, viemos para a Alemanha porque meu pai assumiu alguns negócios por aqui. Quando soube da guerra, ele simplesmente foi embora com sua família. Imagino que tenham voltado para a Inglaterra, mas a verdade é que eu realmente não sei.

			Como assim foram embora e a deixaram sozinha, em meio a uma guerra, em um país desconhecido? Eu não os conhecia, mas com certeza, acabaram de entrar para minha lista de pessoas odiadas.

			— E por que você não foi com eles? – Perguntei, já sabendo a resposta e tentando a todo custo conter a ira.

			— Eles não me convidaram, em uma manhã eu acordei e eles já não estavam mais ali... Deixaram-me aqui e foram para Deus sabe onde. – Ela falou tristemente e eu senti a força do extinto protetor que eu desenvolvera por ela me enlaçar de uma forma ainda mais poderosa.

			Eu jamais a deixaria sozinha, não sabia como iria cumprir essa promessa, mas eu cumpriria de qualquer forma, custe o que custar.

			— Você não está mais sozinha, Emilie, de hoje em diante eu estarei sempre ao seu lado. – Ela virou-se lentamente e me encarou por alguns segundos. Depois, aproximou-se da mesa e depositou ali a caneca vazia.

			— Você é um homem bom, Antony, talvez, o único que eu já tenha conhecido, mas não me faça promessas. Eu corro risco de acreditar nelas e me machucar ainda mais. Não sei se suportaria mais golpes da vida... Entenda que pertencemos a mundos distintos e jamais poderá me manter ao seu lado, você tem uma vida na América. Eu tenho uma existência na Europa. E sim, estou sozinha e já me acostumei com esse fato. – Falou com a voz firme, mas era notável que sofria.

			— Emilie, eu... – Tentei contradizê-la, mas ela colocou a mão pequena e macia sobre meus lábios.

			— Não pense que eu sou mal-agradecida. Jamais poderei esquecer tudo o que fez por mim, mas quando a guerra acabar você vai embora e outra vez eu estarei sozinha. No entanto, você não deve sentir-se mal por não conseguir cumprir sua promessa, porque de um jeito ou de outro sempre estará comigo, na minha mente e no meu coração. – Dizendo isso, ela tirou a mão suavemente dos meus lábios e, pela segunda vez naquele dia, beijou meu rosto.

			Eu a vi afastar e sentar-se na cama suavemente, encostando-se à cabeceira e fechando os olhos. Seu sofrimento e angústia eram palpáveis. Emilie foi rejeitada a vida toda e não conseguia confiar plenamente em ninguém, mas eu mostraria a ela que em mim ela podia confiar. Estaria ao seu lado, para garantir-lhe segurança e bem-estar, para garantir que sua doçura jamais fosse perdida.

			Daria minha vida por essa promessa, isso era fato!

		


		
			Capítulo 6 - O que é pior do que a Guerra?

			Anthony Scott Collins

			Semanas depois.

			A vida passava e a guerra continuava, olhei para o céu cinzento e soltei um suspiro cansado. Alexander se fora a algum tempo, levando consigo parte do exército americano e eu ficara para comandar os soldados remanescentes, e embora devesse pensar nisso como uma tortura, já que odiava a guerra, não era assim que eu me sentia. Eu estava feliz. Pela primeira vez, em muito tempo, eu sentia uma satisfação quase infantil em voltar para casa. Minha cabana em meio a uma guerra, que apesar de não ter nenhum luxo, estava se tornando o melhor lugar do mundo para mim.

			Tudo isso porque Emilie estava lá à minha espera todos os dias, com seu sorriso que insistia em me iluminar. Depois da partida de Alexander, eu assumira todos os cuidados com o exército restante em batalha, não podíamos descuidar, pois apesar da guerra já estar praticamente vencida, tudo podia mudar, e uma situação favorável podia facilmente transformar-se outra vez em um tormento. E o fato de ter que supervisionar tudo de perto, me fazia ficar o dia todo longe da cabana.

			Longe dela, da minha menina.

			Antes, eu era responsável pelas estratégias e comandos, mas assistia tudo de longe. Meu trabalho era controlar os soldados, traçar táticas inteligentes e eficientes, receber e repassar telegramas importantes da base e garantir que os ataques e combates fossem bem-sucedidos. E era Alexander quem cuidava de tudo na zona de guerra. Ele seguia meus comandos e repassava minhas ordens para os militantes, já que sempre se dera melhor com os homens do que eu.

			Eu ficava a maior parte do tempo trancado na cabana, escondido daquela realidade grotesca que tanto me incomodava. E agora, que ela estava lá, eu era obrigado a permanecer afastado, e eu me preocupava muito com Emilie. Tinha medo que alguém se aproveitasse de minha ausência para fazer-lhe mal, dera instruções precisas para que ela jamais saísse sozinha ou destrancasse a porta para quem quer que fosse, e ela me obedecia. Por mais estranho que isso parecesse, ela fazia questão de acatar todos os meus pedidos, como se apreciasse minha preocupação e meus cuidados, e eu adorava cuidar dela.

			Vê-la sorrir era a melhor parte do meu dia, eu não devia torná-la tão importante, tão especial. Em minha vida não existia espaço para sentimentos nobres que não envolvessem única e exclusivamente minha família, composta por meus pais e irmãos, Emilie era apenas uma menina que eu deveria ajudar e nada mais, mas não era isso que eu sentia quando chegava em casa e a encontrava sorridente e saudosa, perguntando-me como foi o meu dia e cuidando das minhas roupas e refeições. Ela estava sempre muito cheirosa, sua pele fresca e seus cabelos castanhos, emoldurando seu rosto corado despertavam em mim pensamentos e sensações proibidas.

			Mas, por enquanto, eu não me importava muito com isso. Emilie era minha salvação em meio a tanta amargura e dor e continuaria ao meu lado enquanto eu estivesse ali. Eu não a deixaria desamparada quando fosse embora, é claro, não a estava usando, cuidaria para que ela tivesse um futuro digno, seja ali ou em qualquer lugar do mundo, mas por enquanto, eu precisava dela ao meu lado. Não estava pronto para abrir mão da sua companhia, ainda não, e talvez, nunca estaria, e esse fato traria muitas complicações para minha vida, mas deixaria para pensar nisso depois.

			Estava tarde e eu deveria voltar para o alojamento, pois não gostava de deixá-la sozinha à noite, mas antes precisava verificar se estava tudo certo no campo de combate. Muitos homens ainda estavam entre as trincheiras, preparados para qualquer eventual batalha e eu não poderia deixá-los desamparados.

			— Olá, Capitão. – Ouço a voz de um soldado e me viro em sua direção.

			— Olá, John. Como vai? – Perguntei educado e ele suspirou, coçando o rosto com as mãos encardidas.

			— Bem, dentro do possível em uma situação como essa. – Falou sorrindo, passando as mãos pelos cabelos curtos. – Recebemos ordens para combater em Verdor, mas estamos esperando por seu aval. – Ele explicou e eu assenti. – Recebi esse ofício há pouco tempo. São ordens e terão que ser obedecidas, mas manterei alguns dos homens aqui. Não devemos deixar este campo abandonado. Os generais já foram avisados e acompanharão os combatentes até lá, eu ficarei para tomar conta dos soldados restantes e para receber quaisquer notícias. – Expliquei e John assentiu.

			— Sim, senhor Capitão. Com licença. – Falou, enquanto se afastava e eu fiquei olhando-o. – Ah... Antes que eu me esqueça, mais homens morreram. Penso que foi àquela praga maldita, os generais pediram para que os jogássemos no rio. E foi o que fizemos, parece que quanto mais contato com os corpos, mais pessoas ficam doentes.

			Fechei os olhos com força e suspirei pesadamente. Estávamos perdendo muitos homens vítimas dessa gripe e eu simplesmente não sabia como controlar isso, qualquer estratégia se tornava falha diante da ameaça desta praga maldita.

			— Fiquem longe dos corpos, mas tentem não os jogar no rio, a população da cidade usufrui desta água para beber. Não quero que nosso exército seja responsável pela morte em massa de toda uma população, por mais que no momento o povo em questão seja nosso inimigo. Cavem buracos e os enterrem dignamente. É a melhor coisa a se fazer. – Falei com a voz firme e John apenas assentiu.

			— Sim, senhor Capitão, eles serão enterrados e suas medalhas enviadas às suas famílias. É muito triste ver tantos homens morrendo, creio que será uma experiência difícil de esquecer. – Ele comentou e eu apenas assenti, vendo-o se afastar com passos decididos.

			— Se você tiver oportunidade de lembrar. – Murmurei e senti um aperto no peito em pensar que está poderia ser a última vez que o via com vida.

			E isso se chamava guerra... Essa incerteza, essa ilusão... Esse pesadelo sem fim. Mesmo acabada ela deixava estragos, dores e sequelas. Jamais seria esquecida por quem tivesse a oportunidade de lembrá-la.

			John fora treinado nas mesmas condições que eu, pois seu pai, Robert Frederick Rogers, trabalhava para minha família há anos e sempre tivera o sonho de ver o filho sendo soldado no exército americano. Eu não queria que ele viesse para guerra, pois apesar de bom soldado ele ainda era muito novo para arriscar a vida em batalha. Mas, ele quisera vir e eu nada pudera fazer para impedir. Agora, era torcer para que nada de ruim lhe acontecesse, para que ele tivesse a oportunidade de viver muitas experiências e não tivesse o mesmo destino dos homens que ajudara a jogar no rio.

			Olhei outra vez para o céu cinzento e suspirei.

			Certamente teríamos chuva esta noite e isso não era bom. Os campos ficavam molhados e mais soldados ficavam doentes. E quanto mais homens nós perdíamos, mais eu odiava essa guerra inútil. Dei algumas ordens, encaminhei alguns homens para a base hospitalar e fui para a cabana, os primeiros pingos de chuva já caiam, quando eu finalmente cheguei ao meu “lar”... Sorri alegre com o pensamento, mesmo tendo uma aparência deprimente e estando localizado em um campo praticamente destruído pela guerra, aquele lugar era o melhor lar que eu já estivera. Destranquei a porta no exato instante que um relâmpago e um trovão cortaram o céu.

			Ouvi um grito agudo e me assustei quando um corpo quente e pequeno se chocou contra o meu.

			— Que bom que você chegou, eu odeio tempestades. – Emilie sussurrou amedrontada contra meu pescoço e eu a abracei seu corpo trêmulo contra o meu, fechando a porta.

			— Calma! Estou aqui, você está segura aqui na cabana, não precisa ter medo. – Falei com carinho, acariciando seus cabelos e sentindo aquele cheiro de morangos que eu tanto amava.

			Ela levantou os olhos depois de um tempo e sorriu timidamente, se afastando.

			— Desculpa, mas, eu tenho medo de tempestades desde que era criança. Eu até gosto de chuva, mas odeio os ruídos que vêm com ela. – Ela se justificou e eu sorri.

			— Tudo bem, todos nós temos nossos medos. – Falei simplesmente, retirando meu casaco e andando até a mesa.

			— Não imagino um Capitão do exército tendo medo de alguma coisa. – Emilie falou sorrindo, aproximando-se de mim e se sentando no banco ao meu lado.

			Ela sorria com mais frequência agora e essa camaradagem que desenvolvemos estava tornando-se cada vez melhor, já nos sentíamos a vontade perto um do outro e ela parecia apreciar minha companhia, assim como eu adorava sua presença.

			— Nós, capitães, somos humanos, Emilie, temos muitos medos também. Ouso dizer que temos mais medos que vocês, pois precisamos enfrentar situações terríveis em tempos de guerra, lidar com o medo de vir para um campo de batalha e podermos jamais voltar para casa, mesmo que alguns sonhe com a glória e honra que isso traga, sabemos que a única amiga aqui é a morte, somos obrigados a arcar com o pavor de perdermos amigos e companheiros a todo o momento e o sentimento de culpa depois, porque não pudemos salvá-los. – Falei com a voz baixa e ela me olhou por um longo momento.

			Depois de um tempo, ela sorriu tristemente e acariciou minha mão que estava pousada sobre a mesa.

			— Sinto muito por isso, Antony. Não acho que você deveria estar nessa guerra, não acho que eu merecia estar aqui e passar por tudo que passei, mas ninguém pode nos substituir em nossas próprias guerras e tomar conta do nosso destino. Você é bom, generoso e tem princípios. E essa situação lhe faz mal, estar aqui aumenta seus medos e impede que suas feridas se curem, deveria ter ido embora. Só assim poderá ser feliz, só assim conseguirá superar seus medos.

			Fiquei olhando-a por um tempo e me senti tocado por sua preocupação, quando ela tinha se tornado tão sábia? Quando minha menina começara a dar conselhos e me encantar cada vez mais? Apertei suas mãos entre as minhas e ela me encarou com os olhos brilhando.

			— A guerra faz mal a qualquer um, Emilie, mas esse é o meu trabalho e eu não posso fazer nada, se não o cumprir. Quando puder ir embora... Eu irei, mas ainda meu lugar é aqui... Em meio à guerra, com você.

			Ela sorriu fracamente e eu capturei com o indicador a lágrima solitária que rolava pelo seu rosto.

			— Obrigada por cuidar de mim... – Ela sussurrou e eu sorri.

			— Às ordens, senhorita. – Eu a olhei, será que eu um dia a deixaria ir?

			Um trovão se fez ouvir, Emilie deu um pulo, arregalando os olhos e se jogando em meu colo.

			— Desculpe-me, mas eu realmente tenho pavor a tempestades. – Ela falou contra meu peito e eu não pude fazer nada, ao não ser sorrir e apertar-lhe contra meu corpo.

			— Estarei com você até que a tempestade passe. – Falei baixinho e ela suspirou.

			— Eu sei. – Ela parecia falar não só da tempestade.

			*****

			Encarei Emilie adormecida ao meu lado e não consegui conter um sorriso. Ela insistira para que eu dormisse com ela na cama, pois estava com medo da tempestade furiosa que caia lá fora e eu, é claro, não neguei, minha pequena parecia tão frágil deitada sobre os lençóis alvos que eu senti que meu instinto protetor com relação a ela aumentava cada vez mais.

			A batalha de Verdun seria decisiva para a guerra e talvez, depois disso, eu pudesse finalmente ir embora. Mas, não conseguiria fazer isso sem olhar para trás. Não poderia deixar Emilie sozinha e desamparada, ela suspirou em seu sono e se aconchegou em meu corpo. Rodeei seu tronco com meus braços e beijei seus cabelos. Senti-la assim tão perto causava em mim sensações difíceis de explicar, doce, linda e perfeita e me completava de uma forma que nenhuma outra mulher conseguira.

			Nem mesmo Elizabeth, eu senti essa necessidade tremenda de protegê-la, ela já sofrera muito na vida e isso era evidente em seu olhar melancólico, nos medos absurdos que ela tinha e nas marcas e cicatrizes que ela tinha pelo corpo. Olhei atentamente para suas pernas que a luz do lampião deixava evidente e fiz uma careta para as muitas imperfeições que, com certeza, eram claros sinais de maus tratos.

			Um filho bastardo era, na grande maioria das vezes, um fardo não aceito pelas famílias e quando algum membro tomava os cuidados desse filho para si, a pobre criança era sempre maltratada pelos demais. Emilie era analfabeta, não estava acostumada a nenhum tipo de luxo e parecia estar sempre com medo de passar por alguma privação, fazia de tudo para economizar os poucos recursos que tínhamos no momento e parecia indignada quando eu resolvia desperdiçar qualquer coisa.

			Certa vez, eu quisera jogar fora um resto de carne seca que já estava esquecido em uma panela há dias e ela surtara.

			— Não! – Emilie disse em um tom seco e decidido, tomando a panela das minhas mãos.

			— O que? – Perguntei assustado, não entendendo realmente o que se passava e a vi guardar novamente a carne, me deixando ainda mais confuso. – Emilie, isso já está aí há dias, nem deve prestar mais para comer.

			— Eu posso fazer uma sopa com esta carne, não vou deixar que a jogue fora, é pecado. – Ela falou desesperada e eu até acharia adorável sua coragem em me enfrentar, caso não estivesse tão aturdido com sua reação.

			— Tem carne fresca para a sopa, essa não presta mais. – Respondi um pouco exaltado, já perdendo a paciência e joguei a carne velha pela janela.

			Emilie me olhou chocada por longos segundos e me desesperei ao ver duas grossas lágrimas rolarem por seu rosto.

			— Por que está chorando? Tem muita carne aqui, Emilie... Fique calma. – Tentei acalmá-la, controlando meu tom de voz.

			Aproximei-me lentamente e a abracei de lado, mas ela desvencilhou-se, indo até a janela e virando as costas para mim.

			Eu me senti um monstro, odiava vê-la sofrendo.

			— Você já sentiu fome, Antony? – Ela perguntou com a voz suave e eu demorei alguns segundos para responder.

			— Não. – Falei simplesmente, depois de um suspiro longo e ela me encarou com um sorriso triste.

			— Então você não sabe o que é sentir a barriga contorcer-se de dor e não ter nem mesmo água para beber, não tem ideia do que é ficar dias sem comer, torcendo para que alguém lhe ofereça qualquer coisa, até mesmo restos de comida... A fome machuca, muitos dizem que a pior dor que alguém pode sentir é a dor da morte, mas estão errados. A dor da fome é muito pior, mata lentamente e a agonia que causa é intensa, desumana e sem fim. Muitas vezes eu me alimentei de sobras... Sobras de pratos, restos descartados nos lixos da minha própria casa, porque lá eu não tinha direito de me alimentar dignamente. E, portanto, eu lhe digo: a carne que acaba de jogar pela janela poderia matar a fome de alguém. Poderia deixar uma criança satisfeita para dormir tranquila a noite toda, sem ser incomodada pelo barulho de vazio da própria barriga, a carne podia não ser de qualidade ou estar velha, mas serviria para satisfazer alguém, nem que fosse com a simples ilusão de mastigar algo.

			Ficamos em silêncio por um longo momento e eu não conseguia parar de imaginar uma pobre garotinha faminta, implorando comida dentro da própria casa e tendo que se satisfazer com os restos das pessoas que deveriam, se não a amar, pelo menos respeitá-la como um ser humano. Eu não tinha moral para criticar alguém, pois minhas próprias mãos estavam sujas do sangue de muita gente, mas eu jamais trataria alguém assim.

			Emilie não pedira para nascer e tenho certeza que não implorara para que a família do pai a colhesse. Se eles fizeram isso, deveriam pelo menos dar-lhe uma vida digna. Eu não os conhecia, mas, definitivamente, eram as pessoas que eu mais odiava no planeta.

			— Sinto muito, Emilie, eu nunca parei para pensar nisso, de verdade. Presenciei muito sofrimento nesses campos de batalha, mas jamais pensei no que a fome causa em alguém. Prometo não desperdiçar mais nada, se isso a faz sentir-se melhor, mas não me odeie por isso. – Ela sorriu fracamente e se aproximou, tocando meu rosto com suavidade.

			— A guerra é cruel, Antony, mas, existem batalhas impostas pela vida que são ainda piores. Creio que já enfrentei a maioria delas. Sou grata a Deus por ter sobrevivido a todas, espero continuar vencendo os desafios. Não precisa se desculpar e nem me prometer nada, sou eu quem pede desculpas. É o seu modo de vida e não deve muda porque uma louca apareceu dizendo que desperdiçar comida é pecado.

			Esquece o que aconteceu, não deveria contestá-lo de forma alguma, pois graças a você estou viva e segura, ela beijou meu rosto suavemente e se afastou, indo deitar-se encolhida na cama, e eu não discuti, pois simplesmente estava sem palavras.

			A sabedoria presente em tudo que ela dissera me deixara impressionado.

			Emilie é única e apesar de não ter instrução alguma, era mais inteligente e sábia do que qualquer um que eu tenha conhecido. Um raio cortou o céu novamente e ela se encolheu nos meus braços, me trazendo de volta para a realidade de tê-la tão perto, eu não gostava de imaginar o porquê ela tinha tanto medo de tempestades. A cada detalhe de sua vida que me era revelado, eu ficava mais assombrado com seu sofrimento.

			Quando segredos ela ainda escondia nas profundezas marrons de seus olhos? Quantos sofrimentos mais a fizeram adquirir tamanha sabedoria? Como ela conseguia ser tão doce depois de tudo o que vivera? Eram respostas que só o tempo me daria. E eu esperava ter o bastante para desvendar todos os segredos da mulher que eu passei a admirar mais do que qualquer coisa.

			Finalmente amanheceu, e o dia se tornava belo.

			*****

			Emilie Morgan

			Algumas semanas depois.

			O pesadelo estava acabando, pelo pouco que eu entendia de guerra, parecia que a Alemanha havia finalmente se rendido e tudo estava chegando ao fim. Era um alívio saber que não haveria mais mortes, mas ter ciência que Antony sairia da minha vida em breve me fazia muito mal.

			Em toda minha vida, Antony fora a única pessoa que cuidara verdadeiramente de mim, mas, eu sabia que teria que deixá-lo. Mais cedo ou mais tarde, ele voltaria para os Estados Unidos e eu continuaria na Alemanha, sozinha. Sua lembrança sempre estaria comigo, mas sua presença me faria muita falta, suspirei pesadamente e continuei dobrando suas roupas recém lavadas. Eu sentia um prazer imenso em cuidar das suas roupas e das suas refeições, e nunca, em toda minha vida, estivera tão feliz, Antony era um cavalheiro e me tratava como uma perfeita dama, mesmo que eu não merecesse tal tratamento. Ele estava muito estranho nesses últimos dias, estava pensativo e parecia preocupado, sem contar que reclamava todos os dias de dores nas costas, no peito e na cabeça.

			Ele estava mais magro e não parecia bem, tentava me manter afastada quando ele chegava assim, mas eu sentia falta das nossas conversas. Eu queria cuidar dele, mas não podia deixá-lo me ver como uma garota intrometida, desde a tempestade, ele dormia todos os dias ao meu lado. Nunca achara justo ele ter deixado sua cama para mim e me sentia muito melhor tendo-o ao meu lado. Não sabia se isso era certo, já que não éramos casados, mas sinceramente não me importava, por que deveria respeitar as regras de uma sociedade que nunca me respeitara?

			Não tinha por que me preocupar com minha reputação, já que ninguém aqui me conhecia. Guardei as roupas de Antony no baú e fui verificar a carne. Eu não cozinhava muito bem, porque nunca tivera a oportunidade de aprender, mas Antony elogiava todos os dias as coisas que eu preparava e isso me enchia de orgulho, estar ao seu lado me fazia muito bem. Não gostava muito de pensar nos sentimentos que eu começava a nutrir por Antony, eu não deveria me apegar a ele e gostar tanto assim da sua companhia.

			Não deveria me apaixonar, ao fim de tudo, eu acabaria só e destruída, e isso me faria sofrer ainda mais, mas como resistir a Antony? Não conhecia muitas mulheres, mas tinha certeza que nenhuma seria capaz de resistir aos encantos do Capitão Collins.

			Sorri com o pensamento e tirei a panela do fogo, logo ele estaria de volta e a comida deveria estar pronta. Ele precisava alimentar-se para se fortalecer e ficar imune às doenças do campo de batalha, que eram tão ou mais intensas que a própria guerra. Ouvi um barulho na porta e me virei sorridente para recebê-lo como todos os dias, mas, ao olhar para seu rosto, senti um medo frio tomando conta do meu corpo.

			Antony não estava bem, ele andou lentamente até a cama e se jogou sobre o colchão, soltando um gemido cansado e fechando os olhos com força.

			— Antony? – Chamei suavemente, enquanto me aproximava e tocava seu rosto suado, ele estava ardendo em febre.

			— Antony? Fala comigo. – Pedi, já um pouco desesperada, mas ele não se mexeu.

			Tirei suas botas sujas de lama e o virei na cama, deitando sua cabeça contra os travesseiros. Ele estava mortalmente pálido. Lembrei-me de suas dores e fiz uma prece silenciosa para que não fosse nada grave. Eu creditava tudo ao cansaço da guerra, mas a verdade é que não queria pensar na possibilidade de vê-lo doente. Não queria que ele sofresse com aquela praga que ele tanto odiava, não saberia lidar com a possibilidade de perdê-lo para a morte.

			Deus!

			Engoli o choro preso na garganta e respirei fundo, ele ficaria bem. Eu faria até o impossível para garantir que ele permanecesse vivo.

			— Emilie... – Ele balbuciou, e eu me aproximei mais, tocando seu rosto com meus lábios.

			— Estou aqui. – Sussurrei baixinho e ele sorriu fracamente. – O que você sente, Antony?

			— Tudo dói. – Ele respondeu e eu respirei fundo. – Acho que a praga...

			— Tenho certeza que não é nada grave... Irá ficar bem. – Falei, tentando soar firme, mas a verdade é eu queria convencer a mim mesma.

			— Eu não posso morrer... Não quero deixá-la sozinha... Eu prometi. – Ele sussurrou, abrindo os olhos febris e me encarando, com certo desespero.

			— Você não vai morrer, Antony, irei cuidar de você, é uma promessa. – Falei baixinho, enquanto uma lágrima solitária descia pelo meu rosto.

			Era hora de eu retribuir tudo que ele fizera por mim, daria minha própria vida para salvá-lo. Ele ficaria bem, eu tinha certeza, Deus não seria tão cruel a ponto de me tirar, de forma tão trágica, a pessoa mais especial que passou por minha vida. Antony não deveria ter ficado, ele tivera a oportunidade de voltar para os Estados Unidos, mas ficara, por mim. E se ele morresse, vítima dessa gripe maldita, eu seria a única culpada. Faria qualquer coisa para vê-lo saudável outra vez.

			E depois de ter saído do inferno que era minha vida, eu teria forças para lutar pela sobrevivência do meu anjo salvador. Nunca sentira um medo tão grande, já passara por muitas adversidades, mas nenhuma me preparara para a perda de alguém tão especial. Mas eu lutaria contra tudo, Antony voltaria para sua família vivo e bem é assim que tinha que ser. Mesmo que, depois de salvá-lo, eu viesse a perdê-lo, era melhor saber que ele estava vivo e feliz em algum lugar longe de mim, do que carregar a culpa de ter causado sua morte.

			Levantei-me e fui até a tina. Aqueceria água e começaria a cuidar dele, e que Deus me ajudasse, porque mais uma vez minha luta contra a morte iria começar.

		


		
			Capítulo 7 - O Doce Beijo da Morte.

			Emilie Morgan

			Medo.

			Hoje eu podia afirmar que nunca sentira medo de verdade, nenhum momento em minha vida, tivera que lidar com o pavor de perder alguém importante. Minha mãe se fora antes que eu tivesse idade para entender o que a morte significava de fato e, portanto, eu quase nada sofrera, meu sofrimento viera depois, quando eu tivera que lidar com uma realidade sem amor, proteção ou carinho.

			Minhas angústias e medos tomaram forma quando eu tivera que enfrentar uma madrasta violenta e um pai cruel, mas agora eu estava sofrendo com o medo de perder Antony para a morte. E este medo estava tomando formas alarmantes conforme o tempo passava, ele estava muito mal e a cada dia ficava pior.

			Eu já não sabia o que fazer para ajudá-lo.

			Olhei atentamente para seu rosto suado devido à febre alta e não fui capaz de conter as lágrimas de desespero. Antony fora a única pessoa que se preocupara com meu bem-estar e que cuidara verdadeiramente de mim, sem exigir nada em troca, eu, simplesmente, não suportava a ideia de perdê-lo.

			Ele é uma pessoa maravilhosa e merecia como ninguém, ter uma vida plena, longa e feliz, morrer dessa forma e nesse lugar horrível seria desumano. Ele odiava a guerra e merecia sair dela com vida, para deixar essa realidade para trás e nunca mais se lembrar que esse pesadelo existiu. Passei a mão por sobre seus cabelos acobreados e beijei sua testa suavemente, desejando, na verdade, beijar seus lábios.

			Eu não sabia de onde vinha esse desejo, mas a verdade era que ele crescia a cada momento passado ao seu lado, ou mesmo longe dele, todas às vezes que ele se aproximava e eu sentia seu cheiro único e envolvente, minha pele se arrepiava e meu coração disparava, certas partes do meu corpo, que eu nem sabia que existiam, eram estimuladas com sua aproximação e eu me sentia ruborizada só em pensar nisso.

			Ninguém jamais me explicara o porquê dessas sensações tão estranhas e eu nunca me sentira tão atraída por um homem, geralmente eu tinha pavor de indivíduos do sexo masculino. Todos que eu conhecera, até agora, só me fizeram mal, mas com Antony era diferente, eu queria estar perto dele de todas as formas possíveis, e só não entendia o porquê, é claro que o fato de ele ter cuidado de mim com tanto empenho e carinho contribuía para aumentar essa vontade de tê-lo por perto, mas havia muito mais aí.

			Não era apenas gratidão, era uma mistura intensa de carinho, admiração, preocupação, amizade e... Suspirei. Entender-me nunca fora uma tarefa fácil, mas ultimamente tinha se tornado ainda mais difícil. Avaliar o que eu sentia por Antony era impossível, pois eu nunca sentira nada parecido, ouvi um gemido baixo e dei um pulo, assustada, deixando meus devaneios de lado e me concentrando outra vez em Antony adormecido na cama. Eu não poderia me distrair, meu dever era ficar o tempo todo ao seu lado, cuidando para que a gripe não piorasse e me mantendo alerta a qualquer complicação, precisava salvá-lo, muitos homens já vieram procurá-lo, mas eu não atendia ao chamado de nenhum. Tinha muito medo que, entre eles, estivesse o soldado que me atacara na noite em que Antony e eu nos conhecemos e que ele me fizesse algum mal.

			Meu anjo protetor não estava em condições de me defender, então eu precisava me manter afastada de qualquer perigo, mas o fato de ter que ficar enclausurada na cabana, estava contribuindo para agravar o quadro de Antony. Desde que minha mãe morrera, eu tivera que aprender a me virar, pois não tinha ninguém disposto a cuidar realmente do meu bem-estar.

			Dessa forma, tendo que cuidar a vida toda dos meus próprios ferimentos e enfermidades, eu havia aprendido a manipular plantas e fazer medicamentos diversos, que sempre se mostraram eficazes. Conhecia um campo perto dali que se não tivesse sido destruído totalmente pela guerra, teria as ervas necessárias para fazer alguns preparos e me auxiliar nos cuidados com Antony, porém, para chegar até lá, eu precisava sair da cabana e me aventurar novamente pelos campos de guerra, e ainda sentia um pavor intenso em fazer isso sozinha.

			Suspirei... Cansada e passei novamente a mão pelos cabelos castanhos de Antony.

			Notei que ele ainda estava bastante quente e isso não era bom, há pouco ele delirara de febre e este fato estava me deixando com medo de que essa maldita praga lhe deixasse alguma sequela. Fui outra vez até a tina e enchi uma bacia com água fresca, voltando até a cama e iniciando meu trabalho de baixar-lhe a febre com o auxílio de trapos úmidos. Infelizmente, era tudo o que eu podia fazer no momento.

			Ele estava nu sob os lençóis e a tarefa de despi-lo havia sido bastante complicada. Antony é um homem forte e robusto e não parecia muito disposto em me auxiliar na tarefa de tirar-lhe a roupa. Demorei bastante tempo e quando finalmente consegui, tentei não prestar atenção ao tom pálido de sua pele e nem no formato bem definido de cada músculo que compunha seu corpo, preciso lembrar que ele estava doente e que meu único dever no momento era cuidar para que ele se recuperasse depressa, mas eu não podia negar o quanto ele era bonito. Seu corpo possuía uma harmonia incrível de formatos, tamanhos e texturas e eu duvidava que algum dia conhecesse um homem mais perfeito, novamente as sensações estranhas de estar próxima a ele tomavam meu corpo, dificultando bastante a tarefa de ignorá-las.

			Tentei fazer com que ele tomasse água, mas ele virava o rosto freneticamente em outra direção, tornando minha tarefa difícil.

			— Vamos, Antony... Beba. – Pedi baixinho e ele abriu os olhos febris em minha direção.

			— Elizabeth... Não. – Antony sussurrou em seu delírio e eu detive meus movimentos.

			Quem, diabos, era Elizabeth?

			Pelas conversas que tivemos, sabia que as únicas mulheres presentes em sua vida eram a mãe, Alma Mary, a irmã, Anie Mary e a cunhada, Violet. Eu não conhecia nenhuma Elizabeth, jamais mencionara qualquer outra mulher. É claro que eu estranhara o fato de um homem tão atraente como Antony não ter nenhuma esposa, noiva ou namorada, mas, simplesmente, associara isso ao fato de ele estar envolvido com a guerra e não ter tempo para assuntos pessoais, porém estava claro que existia alguém e esse alguém atendia pelo nome Elizabeth, um sentimento estranho oprimia meu peito ao imaginar quem poderia ser essa mulher. Era um sentimento que eu não sabia definir, mas que incomodava bastante.

			Será que Antony a amava?

			Era possível que ela o estivesse esperando na América? Suspirei pesadamente e levei novamente o copo até os seus lábios, decidida a esquecer o assunto, afinal de contas, eu não tinha nada a ver com quem o esperava na América. Antony não me pertencia e eu devia me contentar com os momentos que tínhamos juntos, pois esses possuíam dia e hora para chegarem ao fim, precisava salvá-lo, mesmo que fosse para entregá-lo nas mãos de outra mulher, porque eu preferia saber que ele estava bem, saudável e feliz ao lado de outra pessoa, do que o vês morto e esquecido em um maldito campo de guerra.

			Sacrifícios eram necessários quando se gostava de alguém, depois de fazê-lo beber um pouco de água, depositei o copo em uma mesa ao lado da cama e passei um pano úmido sobre sua testa, para refrescar sua temperatura e deixá-lo o mais confortável possível.

			— Sophie... Me perdoe! – Antony falou outra vez e eu estreitei os olhos em sua direção. Quantas mulheres ele podia ter?

			Quem era Sophie, agora?

			Deus!

			Respirei fundo e me levantei da beirada de sua cama, indo em direção ao fogão, tentando conter a fúria que tomava conta do meu corpo, o confinamento nessa cabana não estava me fazendo bem.

			Eu precisava parar de achar que Antony era meu, porque ele não era.

			Sendo rico e Capitão de um exército tão poderoso ele poderia ter quantas mulheres quisesse e eu, uma simples camponesa bastarda, não tinha que sentir raiva de todas elas e nem o julgar pelo número de casos amorosos que ele tivera, Antony era adulto, livre, solteiro e independente, quanto mais cedo eu aceitasse esse fato, melhor seria para os dois, meu destino era a solidão e nenhuma pessoa, por mais especial que fosse, ficaria ao meu lado, por mais triste que esse pensamento parecesse, não tinha como negar sua veracidade.

			Sentei-me no banco próximo à mesa e debrucei sobre ela, estava exausta, mas não podia desistir dos cuidados com Antony, ele merecia minha atenção e eu morreria para garantir-lhe todos os cuidados necessários.

			*****

			Após tanto tempo trancada entre as paredes encardidas da cabana, apreciar os raios solares em contato com minha pele pálida, poderia ser considerado uma dádiva, mas, quando se sentia um pavor imenso de ser reconhecida e atacada por soldados cruéis, era impossível apreciar qualquer coisa que fosse.

			Respirei fundo e continuei andando tentando não pensar nos riscos que eu corria ao andar pelos campos de guerra sozinha. Precisava colher algumas ervas para cuidar devidamente de Antony e se eu ficasse trancafiada na cabana, as plantas não viriam até mim.

			O medo estava preso em minha garganta, mas eu lutava para tentar aparentar calma e não chamar a atenção. Esgueirei-me até a entrada da mata densa que ainda não havia sido atingida pelos bombardeios e em pouco tempo eu tinha tudo que precisava nas mãos, guardei as plantas na sacola de estopa que trouxera e tomei meu caminho de volta, rumo à cabana, e mais uma vez, tentei não prestar atenção aos detalhes a minha volta e andei rapidamente, fazendo de tudo para não ser notada.

			Era deprimente ver crianças e velhos se arrastando pelos chãos e encolhidos em cantos imundos, buscando um pouco de comida e alento. E pensar que eu podia estar exatamente nessa situação me deixava triste, essas pessoas não tiveram a sorte de ter um Capitão que as salvassem e terminaram assim, à mercê da crueldade da guerra, os alemães eram pessoas orgulhosas e cheias de pose e vê-los assim, em meio à tamanha miséria era horrível, mostrava que a guerra era capaz de transformar qualquer realidade, por melhor que fosse, em um pesadelo sem fim.

			Um grupo de soldados parou o que fazia e me observou atentamente, fazendo com que o medo, um pouco superado, voltasse com força total. Apressei meus passos e praticamente saí correndo, quando me vi longe das vistas deles, mas antes que eu pudesse alcançar a porta da minha fortaleza e me sentir novamente segura, dois braços fortes agarraram meu corpo, me fazendo gritar desesperadamente para conseguir me libertar.

			— Me solta... Socorro! – Eu gritava e tudo o que ele fez foi tapar minha boca e me virar de frente para ele.

			— Quem é você e o que faz na cabana do Capitão Collins? – O jovem soldado me perguntou, sacudindo meus ombros e fazendo com que uma dor lacerante tomasse o lugar onde ele apertava.

			— Me solta. – Eu gritei outra vez, quando ele libertou minha boca.

			— Cale a boca! – Ele gritou em resposta e eu não fui capaz de conter as lágrimas de desespero que desceram por meu rosto.

			Antony não podia me proteger agora e eu sabia, que se esse soldado assim quisesse, eu estaria perdida em suas mãos.

			— Quem é você? – Ele perguntou novamente e eu respirei fundo, tentando ordenar meus pensamentos.

			— Não lhe interessa! – Falei baixinho e ele apertou ainda mais meu braço.

			— Ou me diz quem é, e o que fez com o Capitão Collins, ou terei que levá-la para o sargento, fazendo pagá-la por desrespeitar um soldado do exército americano. – Ele falou com a voz ríspida e eu estremeci de raiva e medo.

			Como assim, o que eu fizera ao Capitão Collins? Quem esse maldito soldado pensava que eu era?

			— Eu não fiz nada com o Capitão Collins... Ele está doente, sendo vítima da praga que atingiu os campos de guerra, tudo que eu quero é cuidar dele. – Falei, enquanto fungava e tentava limpar as lágrimas que insistiam em molhar meu rosto.

			— Praga? – O soldado perguntou confuso e finalmente soltou meus braços, respirei fundo mais uma vez e peguei as plantas que estavam espalhadas pelo chão.

			— Sim... Ele está muito doente e estou cuidando dele, só saí para buscar algumas ervas para usar como medicamento. – Expliquei calmamente e o soldado me encarou atentamente.

			— Mais afinal, quem é a senhorita? – Ele perguntou novamente e eu revirei os olhos, já irritada com sua insistência.

			— Por que tenho que respondê-lo? Você não manda em mim, não lhe devo satisfações. – Falei em um tom sério e ele ergueu as sobrancelhas em minha direção.

			— Eis uma senhorita bem insolente, para uma dama. – Ele declarou e tudo que eu fiz foi erguer as sobrancelhas, deixando bastante claro o quanto eu estava odiando sua conversa. – Nosso Capitão sumiu e eu te encontro rondando a casa dele, como posso saber que você não é nenhuma espiã querendo fazer mal a ele? – Ele perguntou seriamente e eu quase ri de sua cara.

			Como alguém, em sã consciência, podia acreditar que eu, com todo esse “tamanho” e esses “músculos” poderia ser espiã de alguma coisa? Só sendo muito idiota mesmo.

			— Você acha mesmo que eu tenho cara e estatura de espiã? – Perguntei de maneira retrógrada e ele não respondeu.

			Bufei irritada e me virei novamente em direção a cabana, Antony estava doente e eu não podia perder meu tempo com um soldado idiota, metido a machão.

			— Ei... Aonde vai? – Ele perguntou, segurando meu braço e eu me soltei com um safanão.

			— Eu tenho que cuidar do Capitão Collins, ele realmente está doente e eu não posso ficar perdendo meu precioso tempo com o senhor, com licença. – Falei seca e segui apressadamente para a cabana, não queria que mais ninguém me visse, pois tinha certeza que teria sérios problemas com outros soldados.

			O rapaz moreno me seguiu para o interior da casa e eu fui diretamente até a cama, onde Antony ainda delirava de febre, toquei suavemente sua testa e ele abriu os olhos, me encarando debilmente.

			— Emilie... – Ele sussurrou e eu sorri, um pouco nervosa por estar sendo observada.

			Deixava-me feliz saber que Antony ainda se lembrava de mim e não me confundia com outras mulheres que já estiveram ao seu lado. Escutá-lo dizendo meu nome me causava sensações tão estranhas como quando ele se aproximava e, mesmo estando confusa com tudo isso, era uma sensação maravilhosa.

			— Olá, estou aqui, providenciei tudo que for preciso para cuidar de você, logo estará bem outra vez, Antony. – Falei suavemente e ele suspirou, apertando fracamente minha mão entre as suas.

			— Não me deixe... Não vá. – Ele murmurou desesperadamente e eu senti meus olhos marejados outra vez, tocada pela intensidade que sentira em suas palavras.

			Antony, como nenhum outro ser humano na face da terra, precisava de mim. Sorri de leve e beijei seu rosto, completamente esquecida do soldado que observava a cena com olhares curiosos.

			— Estou aqui, não vou a lugar algum, prometo. – Sorri, ele ainda me quer por perto.

			Foi a vez de ele sorrir e eu senti meu coração se apertar diante de sua expressão serena, havia muitos dias que eu não a via tão tranquila, um medo mórbido tomou conta do meu corpo.

			Tranquilidade sempre precedia alguma tragédia.

			Deus!

			Levantei-me apressadamente da beirada da cama e fui em direção à mesa, buscando separar as ervas por espécies, para que assim pudesse preparar os chás e unguentos necessários para os cuidados com meu Capitão.

			— Senhorita... Emilie? É assim que se chama? – O soldado perguntou, vindo se sentar no banco próximo a mesa, por um minuto me esqueci que era observada, acabei assentindo.

			— Sim... Esse é o meu nome, e não que isso te interesse. – Falei secamente e ele me encarou de forma divertida, me deixando ainda mais irritada.

			— Acho que eu sei quem você é a garota que o Capitão Collins salvou das mãos do soldado Noah Morris. A senhorita foi assunto por longos dias. – Eu bufei exasperada, enquanto escutava seu tagarelar insistente, ele não ia parar de falar nunca?

			— A propósito, me chamo John. Soldado John Frederick Rogers! – Ele falou, estendendo a mão em minha direção e eu fiz questão de ignorá-lo.

			Não, ele não iria parar. Tudo que eu queria era que esse estranho soldado fosse embora e me deixasse sozinha para cuidar de Antony em paz.

			— A senhorita é muito mal-humorada, sabia? – Eu olhei seriamente.

			— Sabia, principalmente quando estou sendo impedida de realizar algo que salvará a vida de um homem. E, além do mais, não tenho que ser cordial com alguém que machucou meu braço e achou que eu era uma espiã assassina. – Falei rispidamente e ele arregalou os olhos, surpreso diante da minha explosão.

			— Nunca falei que era uma assassina. – Ele disse, se defendendo.

			— Você me perguntou o que eu tinha feito com o Capitão Collins, se isso não é chamar alguém de assassina, eu não sei o que é. – Eu disse ainda mais séria, será que ele não notava que era indesejado ali?

			— Ele sumiu por vários dias e não atendeu a nenhum chamado, estávamos preocupados e a cabana estava sendo vigiada... Pensávamos que ele já tinha mandando-a embora há muito tempo. – Ele disse se desculpando. – Quando a vi saindo da cabana, fiquei na espreita, pois sabia que você voltaria, quando finalmente voltou, eu a confrontei, tudo pelo bem do Capitão. – Respirei fundo e quando finalmente terminei de colocar tudo que eu precisava no fogo e encarei seriamente.

			— Sinceramente, se alguns soldados se preocupassem realmente com o bem-estar do Capitão, teriam posto essa porta abaixo para saber se ele estava vivo ou não. A única preocupação de vocês é essa maldita guerra, nada mais. Ouso até dizer que seria um alívio saber que ele estava morto, afinal teriam um posto livre. – Eu falei irritada com ele, me encarou boquiaberto e empertigou o corpo, ficando de pé.

			— Não diga uma coisa dessas eu conheço o Antony desde sempre, nossas famílias são amigas. Eu jamais desejaria o seu mal. – Ele disse seriamente, se sentindo ofendido.

			De repente, a vontade de conhecer um pouco mais sobre Antony me tomou, se esse soldado realmente o conhecesse desde pequeno, ele saberia muitas coisas a respeito de Antony e poderia me dizer, coisas que o Capitão não me contara, mas que eu adoraria saber. Ele poderia me dizer quem eram Elizabeth e Sophie, pois eu sabia que essas duas mulheres, sejam elas quem forem, são muito importantes para Antony.

			Suspirei pesadamente e voltei minha atenção para o caldeirão que eu colocara no fogo, jamais investigaria a vida dele dessa forma. Seria imoral e eu não tinha esse direito.

			— A senhorita mora aqui com ele? – John, como ele dissera que se chamava, me perguntou e eu o olhei irritada.

			— Por que está tão interessado? – Eu disse seriamente, esse interrogatório não iria terminar nunca?

			— Porque nunca fiquei sabendo de um Capitão que tenha mantido uma mulher morando com ele em uma guerra... A não ser, é claro, se ela lhe prestar alguns favores... – Eu avancei em sua direção, mas antes que eu pudesse lhe atingir com uma bofetada ele segurou meu pulso. – Nem pensar, jamais serei atingido por uma mulher.

			— Então não ouse colocar minha virtude ou os princípios do Capitão em prova, não tem esse direito, ele me manteve aqui para garantir minha segurança. Apenas isso. – Eu disse brava, quem ele pensa que é?

			John não disse mais nada e soltou meu pulso logo em seguida. Eu fui até a tina e enchi uma bacia com água fresca, andei até a mesinha ao lado da cama e a depositei lá, me virando para encarar o soldado.

			— Gostaria que me dê licença, o Capitão Collins está realmente doente e eu preciso cuidar dele. – Eu disse, seriamente.

			— Acho que eu devo levá-lo ao posto médico, lá ele terá todos os cuidados necessários. – Ele disse olhando para Antony.

			Olhei-o apavorada e engoli em seco, eu não queria que tirassem Antony de mim. Eu precisava cuidar dele, tinha a necessidade de retribuir todo o bem que ele me fizera, ninguém cuidaria dele melhor do que eu.

			— Não é seguro removê-lo, ele está bastante fraco e febril, caso ele piore, dou um jeito de comunicar, mas por enquanto eu dou conta de todos os cuidados. – Expliquei com a voz firme e ele me encarou por longos e torturantes segundos. – Não quero que o Capitão piore, e se preza por sua saúde, sabe que estou certa, loco movê-lo agora, seria perigoso.

			— Está certa, mas voltarei, trarei alguns remédios, e sempre estarei de olho. – Ele falou, enquanto se retirava silenciosamente da cabana e eu suspirei aliviada. – Ah! Senhorita Emilie? – Ele me chamou e eu o encarei atentamente. – Foi um prazer conhecê-la, perdoe-me pelo seu braço, não queria machucá-la. – Dito isso, ele finalmente saiu da cabana e eu fiquei pensando em como um soldado podia ser estranho.

			Eu chegara a pensar que teria sérios problemas com o soldado moreno e forte, que me confrontara do lado de fora da cabana, mas ao final das contas, ele se mostrara gentil, apesar de muito intrometido e irritante, balancei a cabeça, tentando afastar a imagem do soldado da minha mente e me concentrei nos medicamentos que estava preparando, tirei o chá do fogo e separei as ervas para fazer o unguento. Fui até Antony novamente e iniciei o trabalho das compressas frias, geralmente ajudava a controlar sua temperatura.

			— Você ficará bom, Antony, logo estará outra vez forte e saudável e poderá voltar para sua família. – Falei, beijando suavemente o canto dos seus lábios.

			No fundo, era isso que importava: que ele voltasse são e salvo para sua família, ou para a mulher que tivesse a sorte de tê-lo como marido e protetor. E eu garantiria isso, mesmo que depois de todo meu esforço eu o perdesse, mesmo que depois de tudo, eu terminasse sozinha. Se ele estivesse bem, eu seria feliz de qualquer forma, em qualquer lugar.

			Basta que ele esteja bem e feliz, mesmo que não ficasse ao meu lado.

			*****

			Algumas semanas depois.

			Os dias passavam lentamente e, por muitas vezes, eu pensei que estava perdendo Antony. Meus preparos com ervas não pareciam fazer efeito sobre aquela maldita doença e eu via, dia a dia, sua vida se extinguindo aos poucos.

			John, veio todos os dias para saber do Capitão e me ajudara a mantê-lo na cabana, pois sabia que eu teria sérios problemas caso outros soldados soubessem que eu estava cuidando de Antony sozinha, o soldado trouxera alguns medicamentos do hospital, agradeci, já que Antony estava desidratando muito depressa e eu não conseguia fazer com que ele bebesse água ou se alimentasse adequadamente. Com o passar dos dias, o estranho soldado, antes tão temido, tornara-se meu amigo, era bom tê-lo por perto e conversar com alguém, para variar, mas isso não aliviava o fato de que Antony estava morrendo.

			Não mudava o fato de que eu não podia fazer nada para realmente salvá-lo, apesar de todos os meus esforços, sua vida não estava em minhas mãos e não era meu papel decidir se ele viveria ou morreria, e no auge do meu desespero, eu recorri a Deus.

			Não era como se eu não acreditasse em seu poder, mas depois de tanto tempo sofrendo nas mãos de pessoas cruéis e vivendo situações tão horríveis, eu me tornara cética em relação à fé. Eu me sentia como se Deus tivesse me abandonado há muito tempo, mas, ao ver meu anjo salvador morrendo, sofrendo e com sérias dificuldades para respirar, eu caí de joelhos ao lado da cama e implorei por sua vida.

			— Deus, eu realmente não sei se você me ouve, mas se estiver me ouvindo nesse momento, eu lhe imploro, não o tire de mim. Deixe-o viver, ser feliz, por favor. Leve a mim que sou tão insignificante... Antony não merece terminar assim. Por favor... Por favor, aceite a minha e devolva a dele, por favor.

			Eu não saberia dizer quantas vezes repetira esse discurso, mas acabei dormindo ajoelhada na beirada da cama, exausta e sem forças para continuar observando a pessoa mais importante da minha vida morrendo aos poucos. Quando acordei, algumas horas depois, Antony estava tão silencioso, que eu temi que ele tivesse morrido, com o choro preso na garganta, me aproximei do seu rosto para mentir-lhe a respiração e, para o meu alívio, ele apenas dormia tranquilamente.

			Antony estava vivo... Sorri aliviada. Deus me ouvira, afinal.

			— Obrigada, Deus. – Murmurei fungando e limpando minhas lágrimas de alívio com as costas da mão.

			Passei os dedos suavemente pelos seus cabelos bagunçados e, em um impulso que não sabia de onde viera, beijei seus lábios, dando vazão ao desejo que sentira desde muito tempo.

			Em um ato de impulso de pura felicidade, ouse encostar meu lábio nos dele e assim o beijei uma... Duas... Três vezes. E cada beijo foi melhor que o outro, senti meus lábios formigando e meu rosto afogueado de vergonha, mas não consegui sentir-me culpada pelo que fizera.

			Parecia tão certo, fora tão perfeito, Antony tinha um gosto doce e eu fechei os olhos para degustar esse sabor de forma completa. Suspirei e sorri, abrindo os olhos e levando um susto quando percebi que Antony me encarava, e diferente das outras vezes, ele estava consciente e não delirante de febre.

			— Oi... – Ele falou com a voz rouca e eu me empertiguei ao seu lado, sentindo-me um pouco constrangida pelo que eu fizera.

			Será que ele vira? Será que sentira meus lábios tocando os seus?

			— Oi. – Respondi baixinho e ele levantou a mão, acariciando suavemente meu rosto.

			Eu devia estar horrível, depois de tanto tempo sem dormir, minhas olheiras estavam imensas, minha pele e meus cabelos ressecados e minhas roupas amassadas, mas nada importava nesse momento. Antony estava finalmente bem.

			— Me salvou. – Ele falou de repente e eu sorri, envergonhada.	

			— Eu não fiz nada, apenas cuidei do senhor como fez comigo. – Respondi, tentando a todo custo conter as lágrimas de emoção por saber que ele estava curado.

			— Querida Emilie, ninguém jamais cuidou de mim como você fez. – Ele disse sorrindo.

			— Sua família... – Comecei a falar, tentando argumentar com ele, mas Antony me calou quando tocou meus lábios com a mão.

			Espera, ele me chamou de querida, meu coração palpitava de pressa e de forma desgovernada em meu peito... Por que isso?

			— Eu não permito que minha família se aproxime para cuidar de mim e tenho a impressão que eles se sentem aliviados por isso, pois há muito tempo eu não sou uma pessoa fácil de lidar. – Ele disse sério, mas seus olhos eram indecifráveis para mim.

			— É o homem mais maravilhoso, bondoso, digno e honra, que eu já conheci. – Eu disse o olhando feliz. – Cuidar de você foi um prazer. – Meu coração disparado, e só agradecia a Deus obrigada, por me ouvir.

			Era difícil acreditar que sua família se sentia aliviada por manter-se afastada. Apesar de aparentar uma imensa tristeza, Antony era um homem bom e generoso e era muito bom tê-lo por perto, pelo menos eu pensava assim, ele sorriu lindamente, como há muito tempo não fazia e a emoção de vê-lo curado fez com que minhas forças cedessem, me fazendo deitar sobre seu peito, na tentativa de conter as lágrimas e em uma busca muda por consolo.

			Antony era meu porto seguro e seria sempre a pessoa mais importante e especial que passara por minha vida.

			— Obrigado por tudo, Emilie. – Ele falou me abraçando e finalmente, depois de dias de tormenta que pareciam não ter fim, eu me sentia completa.

			— Não tem que me agradecer. – Levantei os olhos e peguei sua mão entre as minhas, beijando-a.

			Vi seus olhos brilharem, e senti meu coração falhando uma batida, o dia de repente se tornara perfeito, levantei-me da cama e corri em direção ao caldeirão de sopa, enchendo um prato e levando até Antony.

			— Agora coma tudo, precisa recuperar as forças para voltar às atividades, Capitão, seus soldados precisam de você. – Eu disse sorrindo.

			Ele sorriu, batendo incontinência e aceitou o prato que eu lhe oferecia, comendo com vontade, era notável sua fraqueza, mas se tudo corresse bem, logo ele estaria completamente recuperado e eu poderia seguir meu caminho em paz, sabendo que ele estava bem.

			Vivo, está vivo, e pela primeira vez meu coração estava em paz...

			Não sabia o porquê desta paz, mas sabia que só Antony me fazia sentir assim. E mesmo sozinha, eu estaria feliz, porque teria a certeza que ele respirava em algum lugar do planeta, ao fim das contas, sempre seria isso que realmente importava. Tentei não pensar nos beijos que lhe dera e torci para que ele não os tivesse notado, não sabia definir o que realmente sentia por Antony, mas de uma coisa eu tinha certeza.

			Esse sentimento crescia a cada dia e continuaria aumentando, enquanto eu vivesse...

			Sempre!
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